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A NOVA C N B B 2 

FORMAÇAO PARA A VIDA REliGIOSA RENOVADA NA 
AMI1RICA LATINA 4 

O processo ele fonnação se renovará à medida em que houver: 
- mais autenllcldade nas decisões; 
- mais respeito à evolução pessoal; 
.- . mais realismo na Inserçio ' da ordem religiosa; 
- mais presença e menos ausência. 

POBRezA E VIDA RELIGIOSA NA AMtRICA LAnHA 11 
A transformação da realidade social exige: . 
• abandonar a sombra protetora das minorias privilegiadas; 
• eliminar tudo o que separa ou obstacula o selVlço fratemo; 
• mergulhar-se na vida pobre; • colocar-se do lado dos 
mais fracos e dos menos favorecidos. 

MOVIMENTO DA CASA DE ORAÇAO 17 

COMUNIDADE RELIGIOSA E AMBIENTE 21 
Vida comunitária duma casa religiosa requer convivência com 
os Irmãos do ambiente.' Donde se exige um mfnlmo de co
nhecimento: • do homem modemo; • do religioso modemo; 
• da comunldade humana moderna. 

IGREJA NO ' MUNDO 25 
- DeciaraçAO' dos Bispos do Chile 
- Pastoral ela AmazOnla. 
- Perseguição dos religiosos na ·Tchecoslovãqula 
- Nõvo método missionário: conviver 
~ Assembléia Regional dos Superiores Maiores 
- Reunião da Junta Diretiva da CLAR 

ESTANTE' DE LIVROS: Construindo o Brasil, 32. 
Educação Moral, Cfvica e Polltlca 

A primeira condição para descansar bem 
, ter trabalhado bem. 
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Com o auxilio do Senhor, 
pomos em suas mãos o pri
meiro número dêste· ano. Por 
causa das ocorrências da 
CRB, no tinal de 1970, a re
dação de CONVERG~NCIA 
f icou em atraso. Mas a re
vista foi sempre uma das 
prioridades 8, em momento 
algum, foi esquecida pela Di
retoria e pelo Executivo Na
cionais; Isso por ser um dos 
v.elculos fundamentais da 
promoção da VR. Dentro da 
programação, os leitores de 
CONVERGENCIA hão de re
ceber, até final de julho, to
dos os números em atra
so. Pedimos-lhe ' compreen
são para o "reaJustamento", 

Quanto ao conteúdo da re
vista, continua, õbviamente, 
sendo. a VR. A preocupação 
é mostrar, com objetividade, 
o valor da vida consagrada, 
os modos pluriformes em 
que se concretiza, dentro de 
uma Igreja em renovação. A 
VR, como manifestação de 
um aspecto eclesial visrvel, 
deve ser vivificada pela única 
fonte evangélica, em busca 
do testemunho sempre atual 
e corajoso do Cristo. 

Para ser fiel ao Evangelho 
a VR busca caminhos, orien
tação. Espelhando-se nêle, 
os religiosos precisam rever 
suas vidas, sua integração 
na Igreja. 

Nesta caminhada CON
VERG~NCIA quer ser, tam
bém em 1971 , um ponto de 
referência, um apoio para 
maior definição do ideal re
ligioso. Temos certeza que 
os leitores vão apreciar a 
programação. 

Neste número apresenta
remos quatro trabalhos maio-

, 

res: o primeiro do Pe. J. U .. 
bânio, comentando o Do
cumento da CLAR sõbre For
mação, assunto que preocupa 
a todos. Trata-se de uma in
trodução ao Doc., clarifican
do e aprofundando temas 
dentro . do contexto latino
-americano. Frei Cláudio vln 
Balen comenta o Documento 
sôbre a Pobreza, matéria, 
sem dúvida muito estudada, 
mas ainda não definida satis
fatàriamente. O que significa 
ser religioso pobre? Os es
tudos dêstes dois teólogos 
nos abrem perspectivas. 

Movimento da Casa de Ora
ção, pela Ir. Maher, nos lem
bra um tema muito rico e 
controvertido. Precisamos re
zar. Como? O que o homem 
e a mulher de hoje anseiam 

. no diálogo com :0 Senhor? 
As experiências das Casas 
de Oração tem algo a nos 
questionar e entusiasmar. Um 
bispo religioso, D. ' José Cor
nalis, nos fala da Comunida
de Religiosa e Ambiente. So
mos parte integrante da co
munidade humana. A vida 
religiosa deverá ter a capaci
dade de nos integrar l1lais 
profundamente entre nossos 
irmãos. Como poderá acon
tecer? Há limitações e ris
cos? Também riquezas. 

A Igreja no Mundo nos da
rá vários testemunhos de 
trabalhos, sofrimentos. espe
ranças e muito amor de reli
giosos e religiosas pela vida 
da Igreja, 

Certos da bênção do Se
nhor para nossos esforços 
em . bem da VR, confiamos 
também muito no seu apoio. 

FreI Con.tânclo Nogara 
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A 
NOVA 
CNBB 

Introdução 

O mês de fevereiro de 1971 
assinala o lorcio de uma nova 
fase na vida da CNBB. Funda
da em 1952, bem antes das re
cpmendaç6es do Concflio Vati
cano li, a CNBB acumulou be
nemerências notáveis na reno
vação da Igreja no Brasil. Po
rém, a experiência de quase 20 
anos aconselhava certas mu
danças, - que agora, na XI1.8 
Assembléia Geral foram con
substanciadas no nõyo Estatu
to Canônico (aprovado pela 
Santa Sé por 5 anos), no nôvo 
Regimento Interno e no nôvo 
Estatuto Civil da Conferência. 

A seguir, tentaremos subli
nhar os principais aspectos de 
novidade, agOra introduzidos 
na organiz~ção da CNBB. 

1. Melhor explicitação 
de objetivol 

Segundo o Estatuto anterior, 
cabia à CNBB "estudar proble
mas de interêsse da Igreja . . . 
apresentar normas, aprovar e 
coordenar medidas que facili
tàssem e promovesserr:t a uni-
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Dom Ivo Lorschelter 
Secretário Geral da CNBB 

dade e a atualização da pasto
ral". O nôvo Estatuto acrescen
ta explicitamente dois outros 
objetivos importantes: "manl
festar solicitude pela Igreja uni
versal. .. e cuidar dQ relaciona
mento com os podêres públi
cos". 

2. Maior agilidade 

Será forçosamente complexo 

assuntos urgentes, nos interva
los entre as assembléias' g.erais. 
Esta Comissão Representativa, 
compreendendo delegados das 
diversas regiões, na proporção 
de um para dez Bispos residen
tes, substitui, em certo sentido, 
a Assembléia Geral, necessà
riamente dispendiosa- e, por is
so, ordinàriamente convocada 
só de dois em dois anos. 

o funcionamento de uma insti- 3. 
tuição que congrega 250 Bis
pos e múltiplos órgãos consti
tutivos 

Mais consciente 
participação 

Para urgir a presença nas as
O nõvo Estatuto procura as- sembléias e propiciar delibera:

segurar agilidade às diversas ções mais significativas, o nõ· 
instâncias da Conferência. As- vo Estatuto extinguiu a votação 
sim, a Presidência, de três por repre~entan.te. cabendo voz 
me m b r o s (Presidente, Vice- e voto deliberatIvo somente aos 
Presidente e Secretário Geral)," membros pessoalmente presen
se reúne fàcllmente e tem mais teso 
amplas atribuições; e mesmo 
quando deve déliberar em con- 4. Maior organicidade 
junto com os seis Bispos da Co- pastoral 
missão de Pastoral, é ainda um 
órgão muito mais ágil do que 
a antlga Comissão Central. Por 
sua vez, o nõvo 6r:gão chama
do Comissio Representativa, é 
uma espécie de mini-assem
bléia, com a tarefa de tratar de 

Imensos méritos alcançaram 
os 13 Secretários Nacionais (do 
Ministério Hierárquico, dos Lei
gos, da Catequese ele), promo
vendo a ação pastoral nos seus 
setores especializados. Porém, 
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êsses Secretários pareceram de· 
masiadamente autônomos, ge· 
rando perigo de serem parale
los entre si e independentes de 
uma coordenação geral; pode
ria, então, ter-se uma pastoral 
"de conjunto" não suficiente
mente uorgãnica". Foram extin
tos êsses Secretariados. Em 
seu lugar, foi . constitufda uma 
Comissão de Pastoral (de 6 
Bispos) e um Conselho Pasto
ral (de número indeterminado 
de Bispos, presbíteros, religio
sos e leigos). 

A Comissão Episcopal de 
Pastoral é órgão executivo que, 
em forma colegiada, coordena 
as linhas de ação pastoral. O 
Conselho Pastoral é órgão de 
natureza consultiva e visa a dar 
ao estudo dos problemas pas
torais uma adequada am"plidão 
e representatividade. Em am
bos os organismos deverá es
tar presente o Secretário Geral, 
para "assegurar a necessária 
unidade e comunicaçãp. 

5. Maior Integração de todo 
o Povo de Deus 

Embora a CNSS seja a Con
ferência dos Bispos e não do 
Povo de Deus no Brasil , quer 
o nõvo Estatuto propiciar maior 
participação de todos os qua
dros "da Igreja na vida e nos 
trabalhos da Conferência, e 

isso não só no nivel da exe- 6. 
cução de " tarefas, mas também 

Maior autonomia 
das regiões 

no nível dos estudos e das de
cisões. Para isto deverá servir 
o já mencionado Conselho Pas
toral Nacional, que terá atribui
ções análogas às que compe
tem ao CORS.fi!:.Iho Pastoral Dio
cesano. Para isso deverá ser
vir também a Comissão do Cle
ro (a Santa Sé não achou opor~ 
tuno falar-se em Conselho Na
cional de Presbiteros)", consti~ 
tufda de Presbíteros eleitos nas 
diversas regiões e incumbida 
de relevantes atribuições, de 
acôrdo com o art. 27: 

"a) por iniciativa própria, 
encaminhar à Comissão Repre
sentativa ou à Presidência os 
assuntos que, a juizo das Co
missões do Clero regionais, 
convém sejam tratados em âm
bito nacional, e opinar sôbre a 
pauta das Assemb léias Geralsi 

b) levar à Assembléia Ge
rai, ou a outros órgãos da ... 
CNBB, sugestões relativas à vi
da e ao ministério dos presblle
ros' o 

c) transmitir às Comissões 
do Clero regionais as solicita
ções de estudo e fomentar a 
conveniente aplicação das nor
mas de ação traçadas pela As
sembléia Geral e por ôrgãos da 
CNSS". 

Pelo nôvo Estatuto se decla
ra uma grande autonomia das 
14 regiões pastorais em que se 
divide o País. Cada região po
derá "definir a própria organi4 

zação e as normas de seu fun
cionamento" (art. 15, parágrafo 
único); a própria nomenclatura 
de órgãos e encargos não será 
necessàriamente uniforme. No 
campo jurídico-civil é também 
facultativo para as regiões fi
liar-se ou não à entidade nacio
nal. Com essa descentraliza~ 
ção, que evidentemente não 
deverá prejudicar a unidade de 
objetivos e de esplrito, se quer 
suscitar a necessária criativida
de e adaptação às situações re
gionais. 

Conclusão 

No momento está sendo im
plantada esta nova estrutura da 
CNB8. Esperamos que, expira
do o inevitável prazo de transi
ção, possamos entrar num nô
vo e intenso ritmo de planeja
mento e atuação pastoral, para 
que a Igreja no Brasil prossiga 
a sua jornada corajosa, de con
tínua renovação e de eficiente 
evangelização. 

Nem todos compreendem a profundidade e a 'amplíd ão da paz de Crislo-, Isto é, a participação de todos no de
senvolvimento global" Carta da CNBB • Dom Evarlslo Ama, Arcebispo de Sio Paulo. 

Reduzir 'a evangelização ao simples anúncio de verdades dogmáticas e de orientações morais e espirituais é, 
para nós, tão Inaceitável quanto fazer da evangelização um mero programa social, poUtlco ou cultural. Documento da 
CNB8, Belo HOIizt;lnle. 

A Igreja está preocupada com a realidade atual do paIs. Busca diretrizes para seu futuro com a "dinamização 
da atuação do clero e da comunidade, sem conotação pOlltlca, apesar da ,participação engajada na realidade, que 
vIsa a conduzir os homens a uma evolução comptaxa, com roteIros fixos e val6res pennanentes. C.rdeaJ Vicente 
Scherer. 



.Apr~entamos a seguir" dois co-
mentários aos documentos da Con
federação Latino Americana de Re-. 
ligiosos (CLAR): Formação para a 
vida religiosa na América Latina e 

. Pobreza e vida religiosa na Améri-

A inquietude dos jovens que bUSClUn 
a vida religiosa obriga-nos 

a uma reflexão séria sôbre a formação 
. que se lhes deve dar

Hoje os educadores se sentem inseguros . 
Sabem mais como não devem levar 

urna casa de formação do que como dirigi-ia. 
ca Latina. Os documentos são fru
to de quase doir anos de estudos 
por tôdas as Conferências latino
americanas. e de uma prolongada 
Assembléia da CLAR, realizada em 
Santiago 'do Chile, nos dias 3 e 15 
de dezembro de 1969. São portanto 
o fruto de numerosos grupos de. es
pecialistas, que buscaram refletir 
uma teologia atualizada dentro da 
realidade sul-americana. Os d0-
cumentos foram traduzidos ' pela 
CRB e se encontram it venda em 
tddas as Regionais. Os documento", 
serão também objeto de estudo ná 
Assembléia Nacional da eRB. em 
julho próximo. Para êste número 
pedimos a dois conceituados teólo
gos. fizessem para nossos leitores 
umá apresentação-comentário sô
bre os dois textos. Lendo-os. bus
quemos comprovar as afirmações 
no texto original. o que contribuirá 
para uma maior relaçQo de nossa 
vida religiosa. 

Tal situação de incerteza tem trazido 
um desejo de renovação e uma busca em comum. 

J. B. Ubinio 

o processo de formação se renovará 
à medida em que houver: 

mais autenticidade nas decisões, 
mais respeito à evolução pessoal, 
mais realismo na inserção 

da ordem religiosa, 
• mais presença e menos ~usência. 

Nesta época pós-conciliar de renovação dos 
Institutos religiosos tem havido inúmeros capl
tulos gerais, donde tem saldo muitas reflexões 
interessantes sõbre a vida religiosa. Mas no 
m~io de tanta documentação, outros tipos de 
reflexão teol6glca sõbre t.al tema podem passar 
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FORMA CÃO 
J 

PARA A VIDA 
RELIGIOSA 

RENOVADA , . 
NA AMERICA 

LATINA 

despercebidos. Assim a CLAR editou ' os do
cumentos aprovados pela IV Assembléia Geral, 
realizada no Chile, em dezembro de 1969, sob 
o titulo: Formacl6n para la vida religiosa .n 
América latina. . 

Trata-se de uma reflexão sôbre a vida reli
giosa dentro do contexto cultural, s6cio--político, 
econômico da América Latina. Ainda que os di
versos parses sejam bastante diferentes entre 
si, seria simplismo querer unificar tôda a situa
ção da América Latina dentro das mesmas ~6-
ordenadas, contudo o documento procura-indi· 
caro alguns elementos comuns a esta situação~ 



Num mundo de mudanças profundas, totais, 
urgentes constantes, ambivalentes, a América 
Latina ~e apresenta com Quadro social de 
opressão e de miséria, de marginalidade ,s?cio
eco nO mica, poUtica, cultural, racial, religiosa, 
tanto urbana como' rural. A gravidade e intensi
dade de tais, problemas variam multo, mas há 
um fundo comum. ~ neste contexto social Que 
se estuda a vida religiosa. 

Ela é apresentada, em perspectiva sacramen
tal, quer no seu aspecto de continuida~e em 
relação ao batis~o - como dom gratUito de 
Deus, como resposta do homem e como enga
jamento apostólico - quer no aspecto d~ no
vidade consagração peculiar que se manifesta 
por um seguimento de Cristo mais de perto 
·quanto à forma de vida e quer no aspecto esca
tol6gico da vida religiosa, 

, 
O diálogo leva a soluçOes vlávela 

A inquietude dos jovens, 'que buscam a 'vida 
religiosa e que recebem freqüentemente ~orma
ção inadequada, obriga-nos a uma reflexao sé
ria sObre a formação que se lhes deve dar. 
Aquêle estilo de grandes casas de formação, on
de o desenvolvimento da personalidade era, 
não raras vêzes, atrofiado por causa do pro- ' 
cesso de massificação e de regime de' prescri
ções ' pormenorizadas, não podem continuar. 
Hoje os educadores Se sentem Inseguros, por
que sabem mais como não devem levar uma 
casa de formação do que como dirigi-Ia. Tal 
situação -de incerteza tem trazido como posi
tivo, um desejo de renovação e uma busca em 
comum dos educadores, que, de diversos insti
tutos e lugares, se têm reunido para estudar 
tais problemas. Realmente devemos aproveitar 
êste momento 'em que d antigo sistema de for-

. mação entrou em colapso, mais que nunca, para 
refletirmos juntos em busca de soluções nqvas, 
originais, que não sejam cópias e importações 
do estrangeiro. Maior é o perigo quando se con
sidera que as congregações relig iosas têm, na 
sua maioria, os centros de decisões, em casas 
generallcias, situadas no estrangeiro, nem sem
pre com conhecimento suficiente da situação 
latino-americana. Como niriguém hOje pDde ar~ 

' rogar~se a ousadia de 'possuir as linhas exatas 
para a formação da nova geração, somente o 
diálogo entre os formadores, em diferentes nr
veis, pode levá-los a encontrar soluções viáveis" 
em reuniões eficientes e planejadas. 

Renovsçio pela pro.ença 

Em todo êste tiabalho de reflexão, não se po
de esquecer a longa tradição da vida religiosa 
na Igreja e só a partir dar buscar novas formas 
de expressão dentro dos atuais contextos sócio
culturais de nossoeContlnente, Os jovens terão, 

-REFLElIO 

então que receber êstes valôres da vida reli
g,iosa' a fim de que, assumindo-os, pe$so~l":'1en~ 
te, possam viv~los em for~a ~ova e onglnal, 
tanto individual como comuOltànamente, , 

Importante, portanto, que a formação do jo
vem religioso não seja obra sOmente dos en
carregados imediatos da for,:"açãoõ ~as d~. tOda 
a comunidade provincial, pOIS só assim ~ Jovem 
terá a imagem mais compl~ta do valo'r evan ... 
géllco, que é sempre comunitário e mais am ... 
pio que ·os indivlduos que o encarnam; Além 
disso se quebra aquela im~ge'!l mf~tica do ":'1es'" 
tr~ ·· de noviços, com consequênclas neg,at,lvas 
para o desenvolvimento hum,ailo, e rellglo~o 
do candidato. Não se quer excluir que haja 
uma equipe de formadores' mais' dedi~ados aos 
jovens formandos. Antes, pelo contráno, os va
lôres evangélicos da vida religiosa s6 serão per
cebidos pelos jovens, se fôrem, testemunha~.os 
na vida ' daqueles que os formam, trans!lllt~n
do-os pela osmose do convlvlo comunitário. , 
Contudo, atenção .para o perigo de transfor:mar . 
a vida religiosa em puro processo de auto-con
servação empenhando o seu brain ttust exclu
sivamente para o cuidado do sustento do Ins
tituto, à semelhança de uma economia patriar
cal de subdesenvolvimento. 

A formação do religioso pode ser chamada 
de processo de aculturação, se entendemos por 
cultura tudo aquilo que aperfeiçoa e desenvolve 
o ,homem, em tôdas as suas dimensões' (Gau .. 
dlum el Spo., n,o 53), Todo êste processo leva 
o formando a uma assimi lação de v'alôres e mo
dos de viver próprios de sua congregação pO,r 
meio de uma valorização da riqueza humana .do' 
candidato. Neste processo o formando é o prin
cipal agente e não sujeito passivo. 

O processo de formação se renovará à me
dida em que houver mais autenticidade nas d~
cisões dos formandos, mais respeito à evoluçao 
pessoal', mais realismo na Inserção da vi,da re
ligiosa dentro do cont~xto atual do mundo, evi
tando separações art ificiais e alienantes, Por 
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ISSO faz-se mister, então, que haja presença e 
não separação. Presença dos noviços entre os 
professas, presença entre os homens, presença 
nas circunstâncias reais da vid-a, onde se podem 
experimentar as verdadeiras formas de traba
lho 'e pobreza, presença nos acontecimentos e 
problemas 'do desenvolvimento cultural do pars, 
presença entre os jovens de seu tempo, pre
sença na vida da Igreja local, presença no mun
do latino-americano. 

A formação , do religioso deve . levá-lo a uma 
vida de fraternidade em vista de sua missão 
apostólica. 

• 
Vida de fraternidade 

_ O aspecto da formação na fraternidade me
receu do documento .consideração ampla, de
vido à sua sempre crescente importância. A pri
meira exigência fundamental é profunda reno
vação da vida comunitária, em vista de criar 
verdadeiras fraternidades, que sejam realmente 
evangélicas e não pura camaradagem. Pode-se 

_ .. pensar em duplo trabalho: 
RenovaçAo das atuais formas de vida comu

nitária eliminando o~ elementos d. contra-tes
temunho evangélico. 

E, criaçlo de novas formas de vida comunI
tária. 

Parp ambas, ~xige-se adequada formação, 
não s6 dos jovens, mas também dos mesmos 
formadores e das gerações anteriores. Não se 
pode esquecer de que, atualmente, há verda
deiras tensões e problemas a respeito das ex
periências de comunidade. Tensão entre frater
nidade evangélica e grupos de amizade; tensão 
entre vida comunitária religiosa e comunidade 
humana; problema de integração dos elementos 
como trabalho, oração, amizade, no, seio das 
comunidades, pois existem as que se transfor
mam em pura equipe de trabalho, fazendo de 
seus membros, peças dentro da grande engre
nagem apostólica, sem verdadeira -vida de co
munidade, ou assumem trabalhos apostólicos 
que não permitem vida comunitária. Tensão en
tre comunidade e autoridade-obediêncla; tensão 
entre tipo de vida de comunidade nas casas de 
formação e o que se viverá mais tarde; tensão 
entre as gerações; tensão entre as instituições 
fixas e as novas formas que surgem, tensão en· 
tre os próprios membros, por causa da diversl· . 
dade de nfvel cultural, nacionalidade; tensão 
entre centralização e descentralização; tensão 
entre as grandes comunidades que continuam 
e as pequenas que surgem. 

A realidade comunitária encontra a sua raiz 
-no próprio sentido comunitário do homem. So
bretudo depois que as ciências humanas avan· 
çaram no campo de suas reflexões e o aspecto 
sócial e comunitário do homem foi colocado em 
relêvo, a problemática da vida comunitária nas 
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congregações religiosas se tornou mais aguda. 
O homem se sente hoje mais do que !liJOca 
como um ser chamado a viver e realizar-se em 
comunhão com os demais e encontra sua plena 
realização na entrega sincera de si mesmo aos 
outros. Portanto, o desenvolvimento de sua per· 
sonalidade e sua vida comunitária estão em 
rntima relação. 

Surgem tensões, frustrações graves, quando 
a carência de vida comunitária afeta o desen
volvimento de sua personalidade. O homem en
contra, na raiz desta sua tendência profunda a 
uma realização dentro da comunidade, o plano 
de um Deus trino, que também vive numa co
munidade Inefável e que criou os homens para 
viverem em paz, em fraternidade, em comunhão 
com seus irmãos, desde a célula mais pequena 
da família até a comunidade 1lnal, total, escato-
lógica. ' 

Deus, em seu plano, quis que houvesse na 
Terra um grupo de homens que testemunhas
sem publicamente o caráter comunitário da sal
vação e formassem assim a Igreja. Ela é o sa
cramento salvUico desta rntima unidade de to
dos os homens. Para slgnificá·la de modo con
creto e realizá-ia de modo admirável, a Igreja 
celebra cada dia a Eucaristia. Esta comunidade 
ecleslal é a comunidade da eleição divina e tem 
na sua raiz uma atitude de fé. No interior desta 
comunidade eClesial, os religiosos procuram 
viver, no agora da vida eclesial, a plena realiza
ção comunitária escatológica, através de sua 
consagração cristã espect1ica. Para que possam 
viver esta vida comunitária, procuram superar 
os impecllhos que obstaculam a fraternidade 
entre os homens e buscam -dar testemunho de 
verdadeira comunidade evangélica. Assim de
vem ser instrumento eclesial, particularrnente 
eficaz na fraternização entre os homens, porque 
devem abrir-se para o ambiente humano que 
os rodeia a fim de irradiar a caridade, partici
pando da libertação do povo oprimido, máxime 
PQla promoção dos valOres fundamentais do 
homem e do mundo, em vista da construção 
da comunidade humana. 

A fraternidade das comunidades religiosas 
deve ser operante nq sentido de lut, contra as 
injustiças, que impeqem a fraternidade humana, 
sobretudo na América Latina. A fraternidade da 
vida religiosa se distingue de outras realidades 
coletivas por causa de seu vfnculo comum com 
Cristo, que faz existir amizade autêntica e ma
dura, mesmo onde há elementos de renúncia. 
sofrimento. Vivendo o amor, vlve-se o sinal por 
excelência da presença de Cristo. 

i::ste espírito de fraternidade evangélica tem 
a fôrça de provocar a renovação na vida comu
nitária dos religiosos, fazendo que se achem 
as novas formas adaptadas às circunstâncias 
atuais. Os nossos jovens devem ser formados 
para poderem viver esta fraternidade evangéli-



ca, alravés de uma comunhão de vida com seus 
irmãos, através da participação dos bens mate
riais, bem pessoais de graça, de fé, de amor, de 
serviço, de oração e de riqueza espiritual su
perando formalismos, artificialismos, moldes 
prefabricados. 

A comunidade de vida já encontra em si mes~ 
ma razão de ser, mas muitas vêzes ela surge de 
uma" comunidade de trabalho. A urgência pas
toral ou outras razões podem levar a construir 
tais comunidades de religiosos não só do mes
mo instituto mas também de diferentes. A co
munidade de vida se alimenta de uma comu
nhão de oração, de culto e, sObretudq, na cele
bração da eucaristia. Ela deve ajudar o religioso 
a desenvolver os próprios talentos e carismas 
p~ssoais, em harmonia com a vida comunitária. 

As pequenas comunidades têm sido para 
muitos religiosos uma experiência que os ajuda 
viver uma vida fraterna mais real, experimen
tando as riquezas e renúncias de tal realid.ade. 
Tais ·experlências necessitam ser preparadas, 
acompanhadas e recebidas com compreensão 
e apoio por tôda a província. Morando em pe
=luenas ou grandes comunidades, o religioso 
jeve tomar consciência de que vive· diferentes 
nivf!is de comunidade, conforme os grupos e as 
pessoas com quem se relaciona. Mas nenhum 
compromisso comunitário deveria fechá-lo; an
les, abri-lo para lodos os demais. 

· Vida aposlólica 
. 

O fenômeno sempre crescente de seculariza
ção trouxe questionamento radical das formas 

· tradicionais de apostolado, que até então eram 
praticadas na Igreja. :>iante desta nova situação 
.criada sobretudo pelos fatõres do ·desenvolvi
mento da técrtica e pelo proce&so de urbaniza
çãQ, os religiosos, especialmente os mais jo
vens, sentem profunda insatisfação, até mesmo 
angústia, pela sua falta de preparação apos~6- . 
Iica, faltando-lhes visão . clara e profunda de seu 
papel apostóliCO, máxime em confronto com o 
leigo, sendo tentados a ver o apostolado leigo 
como mais encarnado e eficaz e o próprio como 
inútil não sabendo· como realizar os carismas , . 
pessoais, dentro de formas tradicionais. São 

· problemas que parecem claros, mas cujas so
luçõ~s não estão no horizonte. 

Acresce ainda a dificuldade de não encontrar 
.pessoas de visão que possam orientá-los em 
suas experiências novas. Daí, crise ,de desâni· 
mo, de revolta, de oposição às gerações mais 
velhas. Com isto tõda uma riqueza de doação, 
de autenticidade, de desejo de comunhão fra
terna; de vontade de participar na construção 
do mundo, se perde, não se sabendo çomo ca- · 
nalizá-lo. 

Para o apostolado, apresenta o documento a 
fundamentação tradicional, fazendo derivar tê-

-REFLEIIO 

da atividade apostólica da missão salvífica da 
Igreja. Todos somos responsáveis por esta mis
são, por causa de nossa união à Igreja pelos 
sacramentos do batismo e da confirmação. E os 
religiosos por sua consagração à Igreja se unem 
de modo especial a ela. À missão comum de 
todo crisfão de procurar renovar cristãmente as 
estruturas do mundo, o religioso presta serviço 
especial e próprio, por contínua referência ao 

. reino ' de Deus, sendo então fonte inspiJadora 
para seus irmãos leigos. Assim, a viqa apostó
lica do religioso deve manifestar mais clara
mente um testemunho de fé nos vofqres abso
lutos do ·reino inaugurado pela páscoa de Cris
to, de esperança na consumação dêste reino 
que ·suscita a construção de um mundo mais 
justo e fraterno ~ de caridade pela irradiação 
do amor fraterno como realidade e sInal do 
reino. 

. Tôda a tarefa ·de promoção humana se coloca 
n uma linha de evangelização, seja através de 
u ma explicitação do Cristo, seja por verdadeira 
ação de libertação do homem. Cabe, contudo, 
u ma reflexão séria por parte de todos os reli
giosos para ver se suas atividades de promoção 
humana não são para reforçar estruturas in
justas, transformando explorados em explorado
res e não para libertar os explorados para ver
çladeiro sentido humano de serviço a seus ir
mãos menos favorecidos. Pdr isso, uma· análise 
de contexto global da situação, evitando inge
nuidades e primarisrnos, coloca-nos diante da 
seriedade das tarefas de promoção humana. 
Para tal missão apostólica, o religioso necessita 
de formação realista, que parta do próprio for
mandÇl, de suas qualidades, de seu compro
misso livre e na fé com a missão da Igreja, 
através de engajamentos progressivos ao longo 
de sua formação. 

Esta formação, que, se de um lado não des
cuid~ todos os aspectos da valorização das qua~ 

. IIdades humanas do formando, levando-o à 
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maturidade humana, à visão real do mundo e 
das exigências pastorais de seu ambiente, ao 
desejo de entrega, deverá ser cristã, forriecen
do-lhe conhecimento dos ensinamentos oficiais 
da Igreja, no campo da formação apostólica, 
preparando-o para verdadeira inserção nos pia
nos de pastoral regionais e nacionais e para 
utilização inteligente das técnicas modernas de 
comunicação. 

Vida de oração 

Num mundo, em que a oração se torna çiificil, 
e parece que ocupa menos lugar, por tôda uma 
série de razões, de ordem teológica, filosófica, 
sociológica, cabe atenção especial a tal pro
blema. O ponto de partida para uma redesco
berta do valor teológico-espiritual da oração, é 
uma reflexão mais aprofundada da oração como 
ato do povo de Deus. Ela tem a tarefa de mani
festar duplo movimento: d,escendente. o amor 
salvífico de Deus Pai a todos nós; e ascendente, 
elevação a Deus de todos os nossos desejos. 
Por ela os rel igiosos tem um ministério de san
tificação do mundo. 

Além disso, a oração tem um ca-ráter teologal, 
fraternal e comunitário. 

A oração é eminentemente teologal, no sen
tido de que é diálogo com Deus pai. Os apósto
los foram iniciados na oração por Cristo, que 
os introduziu na proximidade do Pai, de quem 
êle era a mais perfeita e plena manifestação. 
Assim para cada cristão, a oração é contato 
com Deus Pai, que se lhe faz presente na fé. 
Oração é um ouvir a palavra de Deus sôbre nós, 
procurando descobrir os planos de Deus na vi.: 
da. A palavra de Deus soa na interioridade de 
nosso coração, enriquecendo pelos dons da fé, 
esperança e caridade. 

Além dêste caráter eminentemente teologal, a 
. oração é também compromisso com nossos ir
mãos. A oração de Cristo era a expressão de 
sua fraternidade com os homens. Assim a nossa 
oração nos vincula ' aos nossos Irmãos homens. 
Oração que não fôsse expressão de nossa en
trega fraterna e não nos levasse a ela, seria es· 
téril e vazia. Ação que se desligasse da oração 
seria ' despersonalizante. Oração e ação se con

. jugam lntimamente. A entrega não é ativismo 
vazio, como a oração não é fuga dos imperati
vos da caridade fraterna. 

Esta oração teologal e fraterna é pessoal e 
comunitária. Na o'ração comunitária, os religio
sos, como grupo, percebem a vocação comum, 
refletem a partir da experiência comum do mes
mo instituto, comprometem-se com a sua missão 
específica. Por isso, esta oração comunitária 
alimenta a ação apostólica e se alimenta dela. 
Naturalmente a Eucaristia é a expressão máxi
ma da oração comunitária, onde os relig iosos 
se. encontram com Cristo e com seus irmãos. 
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Para qüe a vida de oração seJa realmente 
algo autêntica, cumpre dar largo campo à li
berdade, à espontaneidade, à autenticidade nas' 
formas escolhidas, reduzindo ao mínimo as 
obrigações e formas fixas de rezar. Mas um ·mr· 
nimo de formas comuns obrigatórias parece ne
cessário, para evitar esvaziamento, superficia
lidade, banalidade, arbitrariedade, dando certa 
segurança. Os religiosos, sobretudo jovens, de
vem poder encontrar na oração uma canalíza
ção de tôda a sOa tendência afetivo-pessoal, 
dentro de dimensão verdadeiramente apostóljca. 

Vida de pobreza 

Como êste tema fôra já tratado em dois outros · 
documentos da CLAR: Pobreza y vida rellglos. 
en América Latina, e, Vida Religiosa y desarollo 
latinoamerlcano, aqui se trata bem sucinta
mente. 
. Quando se trata dêste tema, a primeira coisa 
que se nos surge diante dos olhos é a situação 
global da América Latina d. subdesenvolvimen
to, ' de pobreza, de miséria mesmo. E doutro la· 
do, os religiosos, justa ou injustamente, proje
tam uma Imagem de ricos, de comprometidos 
com as classes mais possuidoras, distantes das 
classes pobres. Diante desta dupla realidade, a 
única posição é a necessidade de realizar mu
danças profundas na mentalidaqe e estruturas 
dos Institutos, para que as novas gerações pos
sam pôr-se a serviço dos pobres, da libertação 
do homem latino-americano. 

Os jovens, que vêm para a vida religiosa e 
surgem de meios mais abastados, sentem certo 
sentimento de culpa e por isso querem desso
lidarizar-se de sua classe . r:tara dedicar-se ao 
t,abalhO de- libertação do homem oprimido, en
quanto que outros vindos de meios mais pobres 
têm dificuldade de aceitar a própria condição, 
e correm o perigo de ver na vida religiosa uma 
promoção. Necessitam adquirir segurança de 
.si, um reconhecimento veraz das próprias qua~ 
' Iidades, para poderem entregar-se com lucidez 
à pobreza religiosa. 

Vida de pObreza exige, antes de tudo, teste
munho de serviço, por. melo de simplicidade de. 
vida, .pondo os bens em comum, através da 
abertura, hospitalidade. Os jovens necessitam 
ser formados para a pobreza, por meio de tra
balho interior de despojamento do coração, de 
abertura para o outro, e de exercicio exterior 
de pobreza em experiências apost6licas~ sendo 
sensibilizados pelos problemas sociais e pelos 
ensinamentos evangélicos sObre a pobreza. 

A formação cultural, teológica, profissional, 
que , receberam, multas vêzes, dispe~diosa, en
contrará sua diménsão na 'pobreza, ao ser posta 
ao serviço dos outros. O mesmo problema nos 
põem os meios de trabalho mais custosos. Me
lhor seria que não nos pertencessem e só fôs
sem instrumentos para melhor serviço. Em tôda 
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esta problemática. uma atitude de desprendi
mento, de disponibilidade, se faz absolutamente 
fundamental. 

Virgindade consagrada 

Num mundo de supervalorização da sexuali
dade, de redescoberta da teologia matrimonial, 
de desintegração da família, há realmente gran
de temor nos jovens de não se realizarem na 
virgindade consagrada. 
, A virgindade consagrada aparece como sinal. 
A realidade do ' reino de Deus inaugurado por 
Crist., é profundamente inovadora. Traz radical 
transformação neste mundo e anuncia realidade 
definitiva, O relig ioso, com sua virgindade con
sagrada, dá testemunho disto: Por isso, tal tes
temunho s6 pode ser entendido na fé. Ela ra
dicaliza o amor em Deus, e não numa pessoa, 
questionando os homens para que transcendem 
suas limitações. Tal virgindade consagrada é 
um serviço que se presta 'à comunidade, ma
nifestando a totalidade do amor de Deus e vi
'iendo o amor da união de Cristo com a Igreja, 
de que o matrimônio é um sinal. A perspectiva 
de sinal redentor, de renúncia, de martírio mes
mo; não pode ser esquecida, já que ela é par
ticipação íntima no mistério da morte e ressur
reição de Cristo. 

Tal realidade, teologicamente tão densa, exi
ge, além da fôrça maravilhosa da graça de 
Crist,?, que triunfa por cima de nossas fragili
dades, base humana, psicológica, de maturida
de, de equilíbrio. Não pode a virgindade con
sagrada ser manifestação de nenhum sintoma 
patológico sexual, mas deve ser assumida lú
cida e conscientemente pelo religroso adulto e 
maduro na sua afetividade, que superou a fase 
receptiva por uma capacidade oblativa. Assim 
a segurança não lhe advirá da posse, mas da 
doação, podendo, sem frustração, renunciar a 
busca voluntária e livre do prazer sexual. 

Para isso, é necessário que se faça a integra
ção da sexualidade na unidade da pessoa, su
perando as deficiências que pudera ter de ca
rência afetiva, sobretudo na infância. O ambien
te da casa de formação deve ajudar o religioso 
jovem a educar sua afetividade, ensinando-lhe 
o domínio da sexualidade, dando-lhe conheci
mentos da psico-sexualidade masculina e femi 4 

nina, proporcionando-lhe trato normal com pes
soas de outro sexo e incentivando-lhe crescente 
diálogo com Cristo. Numa vida de comunidade, 
a amizade verdadeira, aberta, sem exclusivis
mos, límpida, que se desenvolve através de co
nheci~ento pessoal entre os membros, em diá4 

logo diáfano de trocas de riquezas espirituais 
e humanas, é elemento básico para a formação 
da virgindade consagrada, que sempre será 
dom gratuito de Deus. Por isso, os elementos 
sobrenaturais serão sempre necessários. 

Vida de obediência 

O binômio autoridade e obediência se encon
tra em situação de tensão em todos 05 grupos 
humanos. Ainda que seja necessária a realidade 
da autoridade e conseqüente obediência, con
tudo reina insegurança, quer no campo doutri
nai da mútua relação entre ambas, que'r na sua 
realização prática. As novas condições em que 
se encontram o mundo e a Igreja, obrigam-nos 
a rever tôda a problemática da obediência e da 
autoridade. Além das dificuldades mais pes
soais, de superiores inseguros, carentes de 
abertura, de compreensão, de capacidade, de 
diálogo, e de súditos desafetos em relação à 
autoridade, rejeitando todo institucional, há cau
sas p_sicol6gicas e teológicas para a situação 
geral de crise. Sem dúvida, as gerações jovens 
possuem sentido crítico agudo, necessitam 
mais de um tipo de relacionamento, onde a co
municação pessoal ocupe lugar mais impor
tante, e nem sempre têm sido ajudadas no pro- . 
cesso de maturidade pelas estruturas eclesiás
ticas e religiosas. 

Fenômenos culturais modernos, como rees
truturação da escala de valOres com acento na 
eficiência, promoção da mulher, libertação do 
homem da sujeição aos outros, posição c'riativa 
e transformadora do homem diante do mundo, 
processo de socialização e de descoberta dos 
valôres nacionais, têm grande influência na pro
blemática da auoridade e da obediência. Mes
mo teologicamente, certo antropocentrismo com 
nítida valorização da pessoa humana, põe em 
cheque tudo que pode despersonalizar, alienar 
o homem. O processo de secularização em cur
so desmitologizou e desacralizou a autoridade, 
1irando-lhe aquêle cunho onipotente de expres
são expJfcita e quase infalível da vontade de 
Deus. Se há todo um lado positivo neste pro
cesso de purifiqaçáo da autoridade, êle pode 
levar também a minar o caráter sobrenatural e 
transcendente da obediência. 

Nova eclesiologia, em que a autoridade é vis
ta mais em linha de serviço que de mando e em 
que o carisma recebe sua valorização, ao lado 
da falta de aprofundamento dos valôres evan
gélicos da obediência e integração nela dos va
lOres modernos, superando perspectiva juridi
cista e abstrata, coloca em questão muitos as
pectos do modo 'como a obediência vinha sendo 
eXigida dentro dos âmbitos eclesiásticos. 

Faz-se mister mais do que nunca séria refle
xão teológica que encontre as fontes profundas 
da obediência. Há obediência que é de todo 
cristão, que se origina da vontade salvífica de 
Deus Pai. Jesus foi o primeiro a ser obediente 
até a morte para realizar . o plano do Pai. Foi 
assim que êle redimiu todos os homens e o 
cosmo. Participamos, pelo batismo e pela acei
tação livre dos meios para alcançar a salvação, 
dêsse plano divino. A vontade concreta de Deus 
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s~ manifesta a nós pelos sinais dos tempos, ge
'rais e particulares para a América Latina, pelos 
carismas pessoais, pelos legítimos representan
tes da Igreja, e sobretudo pela leitura da Es
critura. Mas como tal realidade não se nos apa
rece clara, cabe a tarefa d~ra e constante de 
buscar, através do diálogo e das luzes do Es
pírito Santo, descobrir esta vontade de Deus sô-
bre nós. ~ 

Sempre haverá tensão 

A obediência religiosa é forma particular des
ta obediência cristã com o colorido próprio do 
Instituto. O religioso, com sua obediência, deve 
ser sinal animador da obediência cristã de todo 
o povo. O chamado de Deus para o religio~o se ' 
concretiza pela aceitação livre e consciente do , 
carisma do próprio Instituto, em busca sincera 
de seguir a Cristo. ~ste seguImento, em obe
diência, faz-soe em comunidade, na execução da 
missão especial do Instituto. Esse aspecto co
munitário e apostólico é fundamental na obe
diência relig iosa. Pela obediência, o relig ioso 
exprime também seu amor a Deus e aos Irmãos, 
por meio da entrega generosa de si para par
ticipar da ação salvadora de Jesus Cristo. I:: 
verdadeira assimilação a Cristo. Na autoridade, 
deve-se ver o sacramento da presença de Cris
to na comunidade, como fator de união entre 
os irmãos e animador, coordenador e guia da 
ação apostólica, encarnando o carisma do pró-
prio Instituto. . 

No exercício da autoridade, faz-se mister que 
todos participem na busca da vontade de Deus 
concreta sôbre os membros e sôbre o conjunto 
da comunidade, cabendo . a cada ,um sua tarefa. 
O serviço do superior é o da decisão em última 
instância, consciente contudo das limitações de 
sua tarefa de ser intérprete de Deus, nunca exi
gindo dos súditos a abdicação de sua própria 
responsabilidade e consciência. 

De tôdas essas reflexões, deve ir emergindo 
nova imagem da obediência, que liberte os (e· 
ligiosos de 10dos aquêles condicionamentos ne
gativos passados. Então ela surgirá como com
promisso pessoal e comunitário para viver con
cretamente uma forma de vida evangélica e 
apostólica. A obediência é pacto de amizade e 
lealdade à missão a que se consagra o religio
so: a libertação do homem, como Cristo veio li
bertar todos os homens. Nessa missão, cada um 
tem seu serviço peculiar, valorizando o próprio 
talento e carisma. O superior representa mais 
particularmente a Cristo, como centro de unHa
.de fraterna e coordenador das tarefas apostóli
cas. A obediência é fé na nossa missão, segui
mento de Cristo, união com êle, fidelidade a 
nossos compromissos e lealdade a nossos com
panheiros. Tudo , feito por amor, superando ju. 
ridicismo estéril e sêco. Sômente à luz da fé é 
pos~ível viver tal realidade da obediência. Sem-
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pre haverá tensão entre carisma pessoal e au· 
toridade, liberdade individual e obrigação de 
obedecer, inspiração do Espírito Santo e ex· 
pressão of icial. aspirações pessoais 'e exigên
cias da vida comum, forte personalidade com 
iniciativa, responsabllidade e submissão obe
diente. 

Religioso leigo 

O documento coloca algumas observações 
sôbre os religiosos leigos. Chama a atenção co
mo a presença do religioso leigo mostra niti
damente a natureza da vida religiosa. sem des
conhecer que há tensões nos Institutos onde 
convivem religiosos leigos e clérigos. Ora cor
re-se o perigo clericalizar o irmão leigo, sobre
tudo por falta de sacerdotes, ora a de reduzir 
o seu trabalho a pura realização profissional, 
esvaziando-lhe o caráter rellgi"Oso, de consa
grado. O religioso leigo tem tarefa de transfor
maçao prggressiva das estruturas temporais, 
que necessitam ser impregnadas do espírito 
evangélico. Tal missão do religioso leigo neces
sita ser revalorizada nos planos de pastoral. A 
formação dêles precisa caminhar em dupla li
nha de refôrço da preparação teológico-espiri
tual ao lado de melhor preparação para suas 
atividades especfficas de leigo religioso. 

Conclusão 

~ste documenfO da CLAR, relativamente lon
go, ajuda-nos bastante para têrmos visão equi
librada, global, da situação da vida religiosa na 
América Latina com seus problemas e crises. 
Indica elementos para reflexão teológica e apli
cações pedagógicas concretas em busca de so
lução para a problemática da vida reiigiosa. 
Reúne reflexões esparsas em organicidade di
dática e prática. Não se trata de nada original 
ou nóvo. Talvez falte ainda reflexão teológica 
dentro de uma concepção <;ia Igreja para um 
mundo secularizado. A linha fundamental é a 
visão sacramental da Igreja. Na-medida ~m que 
nova 9cleslologla vai surgindo, também a 1eolo
gia da vida religiosa vai assumindo novas di
mensões. A dimensão da vida religiosa como 
testemunho público, societário, na superação de 
uma teOlogia por demais privatizante e .persona
lista, ainda fica por ser explorada. A vida reli· 
giosa como critica contínua, escatológica, da 

. auto-suficiência das estruturas terrestres, teste
munhando sua segurança somente nas promes· 
sas de Deus, ainda não é refletida. O aspecto da 
mensagem escatológica crítica da vida religio
sa, como expressão mais clara desta dimensão 
da fé cristã, não ' merece consideração no do· 
cumento. Por isso, apesar de seus valôres imen· 
sos, como sfntese dos elementos válidos da 
teologia da vida religiosa, carece de comple
mentação numa linha da teologia crftico-escato
lógica_ 



POBREZA 
E VIDA RELIGIOSA 

NA , 
AMERICA LATINA 

Frei Cláudio van Balen • 

Comunidade do Carmo - B. Horizonte 

Refletir cansa. Tomar consciência da missão que DOS cabe 
é um processo lento e doloroso. Equacionar o nosso estilo de 
vida às exigências da realidade em que vivemos exige con
tínua conversa0. Constatar que hã grande distância entre 
nossas idéias e a. nossa vida com seus engajamentos, não raro 
provoca certa decepção. E eis a tentaçao que sorrateiramente 
se inocula em nosso íntimo. Passamos para a agressividade e, 
desanimados, encolhemos os ombros julgando que tudo isto 
não passa de um "blablablâ". 

Percebi algo destas reações em mim após a leitura do . 
documento da CLAR sôbre a pobreza e a vida religiosa na 
América Latina. Mas reconheço que isto pode ser imaturi· 
dade de minha parte e, provàvelmente, a camuflagem de uma 
atitude de defesa. Repassando um olhar atencioso sôbre as 
colocações dêste documento constatei que seu fio condutor 
é a preocupação de renovar a vida religiosa como dinamismo 
da vida cristã a serviço da promoção libertadora em prol de 
irmãos pobres e oprimidos. Se o documento é o resultado final 
de pesquisas, debates e refleXões de grande número de reli· 
giosos de VIDOS países da América Latina, então vejo aí o 
presságio de uma nova primavera. Cada vez aumenta mais 
o número de religiosos que se convencem da necessidade pre
mente de ir além de uma "pureza platônica" para "sujar as 
'mãos" e "quebrar uma lança'" na dura tarefa de libertação 
dos homens, .caso tenhamos a pretensão de entender ·o que 
significa a "encarnação de Deus". 

o valor do documento 

Refletir sóbre a realidade, abrir perspectivas, 
descobrir novos caminhos é hoje uma urgente 
necessidade pastoral. E a meu ver o documento 

da CLAR presta um serviço neste sentido. Dai o 
seu valor. Sobretudo porque, com insistência 
e clareza, mostra que a pobreza nas perspec 4 

tivas do Reino é necessàrlamente "apostólica", 
uma vez que o amor de Deus é inse.parável do 
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o documento da CLAR revela ' • 
a preocupação de renovar a vida religiosa: 
a) como dinamismo de vida cristã; 
b) como serviço de promoção libertadora. 

Atuar na transformação da req1idade 
social exige: 

Abandonar a sombra protetora 
. de minorias privilegiadas; 

eliminar tudo o que separa ou 
obstacula o serviço fral.erno,· 

mergulJuu~se numa vida pobre,' . 
colocar~se ao lado dos mais 

. fracos e dos menos favorecidos. 

• O remédio eficaz no combate à pobreza injusta con
siste em cuidar dos pobres ou forçar os ricos para renovar 
as estruturas e humanizar a dinâmica social? 

• O que necessita de renovação : nossas casas, nossos 
trajes, nosso trabalho, ou nossa conduta diante do mundo 
e da história? 

• Qual é o preço que eslamos dispostos a pagar pela 
reno~ação autêntica, de nossa vida religiosa? 

amor ao próximo. E a pobreza só tem sentido ' 
enquanto expressão do amor e instrumento de 
nossa disponibilidade diante ,de Deus no serviço 
aos irmãos. Eiste serviço, hoje, na realidade de 
nosso Continente, exige que colaboremos efe
tivamente para a superação das estruturas pB-' 
caminosas, que escravizam milhões de irmãos. 
De outro lado, o documento revela também al
gumas limitações. Nem tudo é resolvi,do, nem 
todos os aspectos são abordados. T!llvez a!é 
denote certa ambigüidade no que diz respeito 
à inspiração fundamental da vida religiosa. E, 
certamente não apresenta todos os elementos' 
necessários para formar uma nova imagem do 
religioso de hoje, 

Isso não é nada mais do que normal e' inevi
tável dentro do atual contexto. Tanto mais que 
a nova formulação doutrinária e a organização 
estrutural da vida religiosa dever~ 'ainda aguar
dar a configuração de um nOvo estilo de vivên
cia pluriforme neste setor. As novas linhas da 
teologia 'da vida religiosa não poderão vir ex
c!usivamente de reflexões apriorísticas, mas 
emergirão da realidade com suas novas atitu
des de vida e suas novas experiências. Já não 
podemos límitar~nos a copiar modelos impor~ 
tados ou estereoti'pados. e, preciso aguardarmos 
esta fermentação e debruçarmo-nos antes, sO
bre . a realidade e suas eXigências. Porém, o 
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pano de fundo, a inspiração básica ou o ideal 
da pobreza em sentido bíblico deverá ser con
servado, aprofundado e equacionado às exigên
cias da hoje. 

o conte6do do documento 

• A realidade do nosso Continente é mar
cada por um profundo desequlllbrlo e uma vio
lência institucional, que tem a sua expressão na 
po breza do povo. 

. • Essa pobreza é pecaminosa na sua ori~ 
gem e na sua permanência, enquanto fruto da 
injustiça que enleia o tecido das Instituições 
sócio..econOmicas. Sua existência, portanto, é 
um apêlo ao esfOrço de todos para erradicá-Ia. 

• As sementes desta violência devem ser 
combatidas .9 extirpadas por um amor efetivo 
e um serviço eficaz, que leve a transformar as 
estruturas do atual status quo, numa perspec
tiva de vida mais plena.mente humana e , cristã. 

• Eiste trabalho de transformação tem que 
ver com a missão evangélica da Igreja, que 
anuncia uma salvação religiosa que afeta o 
homem todo. . 



. ' Por sua vez, cabe aos religiosos da Amé
rica Latina uma parte , nessa tarefa ' evangélica 
de colaborar mais eficazmente na eliminação 
da pobreza do povo. 

. , 't: preciso, neste sentido, mobilizar os re:
Iigiosos para atuarem na linha de transforma
ção da realidade ~ocia1. O que exige: a) aban
donar a sombra protetora de minorias privile
giadas; b) eliminai! tudo o que separa ou obs
tacula o serviço fraterno ; c) mergulhar-se numa 
vida pobre; d) colocar-se do lado dos mais fra
cos e ~os menos favorecidos. 

• Enfim, a atitude dos 'religiosos diante ' çfos 
bens terrenos, nesta perspectiva de solidarieda
de e promoção libertadora em prol dos irmãos 
pobres e oprimidos exige dêles uma conversão. 
Esta conversão atinge o teor do trabalho, a es
colha do local, o estilo de vida, a distribuição 
do, pessoal e, particularmente, a vivência apro
fundada do "seguir a Cristo", cuja pobreza se 
tornou fator de enriquecimento de todos. . . 

A vivência da pObreza 

Para evitar confusão de idéias e ambigüida
des na linguagem, creio ser oportuno lançar 
mão de uma distinção abordando o problema 
sob dois ângulos ,distintos que se relacionam 
entre si, mas não se identificam. Ou seja, con
siderar a "pobreza cristã" e a IIpobreza reli
giosa". Trata-se de duas dimensões diferente~. 
A primeira é de valor absoluto como exigência 
básic'a da vida cristã enquanto ligada à vida de 
fé e como p,rocesso de conversão para os cri
térios de Deus e seu reinado na vida e na his
tória humana. A segunda é de valor. relativo, 
enquanto se rel~ciona à primeira como uma ex
pressão instrumental e é condicionada a uma 
determinada vocação carismática (também plu
riforme) qu'e, por sua vez, se vê determinada' 
por condicionamentos de , tempo e lugar. 

O documento · se, refere mais diretamente à 
pobreza religiosa, que deve ser equacionada à 
realidade do Continente e suas atuais exi
gências. 

-': 

. . 
I - A POBREZA CRISTA 

Uma reviravolta ná Igreja e na Vida Religiosa. 
é sempre::acompanhada de conversão. E quan

,to mais ,:"rofunda a renovação a ser atingida, 
tanto mais exigente a conversão que impõe e. 
conseqOentem'ênte, tanto mais dor provoca. 
Surge é!1~ão a pergunta: quanto estamos dis
postos; a,:pagar? E aqui então se apresenta o-

'. .' , valor çfa pobreza em sentido bfblico, que é o 
funda!'nento , e a ,inspiração de todo .outro tipo 
de pobr'éza. também da religiosa. Esta pobreza 
diz res.pel,ta, diretamente ao nosso relaciona
mento 'vertical com Deus e incide sObre o nosso .. , 
comportamento, do qual faz a expressão da 
transcendência de Deus. 

Eni ~êrmos abstratos - na vivênCia da fé, 
no relácionamento com Deus, é tão diffcil falar 
cQncretol - o pobre é aquêle que assume uma 
atj,tud~ dt:f despojado, cria em si espaço interior 
para ',receber, para assimilar e viver a mensa
gem de ·Oeus e a oferta-apêlo de seu amor. 
t;stEt':iNPre, por sua estrutura e mentalidade. 
é o ma1t-apto para receber e viver o evangelho, 
porque nada o prende ao aqui e agora. ~Ie é 
'cheio de esperança, -expectativa, vontade de 
-mudar e, como nin_guém, pela própria liberdade 
interior de que goza, é capaz de serviço, sacri
trcio e amor. 
, Ser pobre, em sentido bfblico, é mais do que 
uma situação de fato, em têrmos de posse ma
terial e de condição social. ~ antes uma atitude 
de, viver o sim da Alia'nça como Cristo o viv'eu: 

, 
, -

na obediência até a morte de Cruz. Aproxima
se muito daquilo que a Bfblla"p hama piedoso.~ _ 
Denota grande capacidade de. esperar em Deus ... 
e por I::le, que é fiel, implica em subm~ter-se 

, a I::le, que é imprevisfvel, despojando-se de si 
mesmo para estar desarmado diante de Deus, 
cujas Irrupções se comparam a um assalto de 
ladrão à meia-noite. 

Não é sem razão ql:le na Bfblia êste ppbre tem 
sua representação nos marginalizados e peque
nos, nos Indefesos e pecadores desarmados, 
cOJTIO também nos' ricos generosos e disponf
veis, que vivem uma grande abertura e dispo
nibilidade diante de Deus, dispondo-se às suas 
surprêsas, e na disponibilidade serviçal para 
com os outros. 

Trata-se, pois, de uma atitude religiosa ' de 
fé, que se fundamenta num processo radical de 
conversão e se alimenta de modéstia, profundo 
respeito, humildade, paciência e confiança ina~ 
balável naquele que nos faz aprender a obe
diência pelo sofrimento. Esta po~reza se au· 
tentica quando nos faz aceitar e irradiar a trans
cendência de Deus, sobretudo em circunstãn,.. 
cias em que perdemos os apoios humanos de 
segurança pessoal e de auto-conservação, so~ 
mos reduzidos como, que à condição de estran
geiros e peregrinos. Neste sentioo a pobreza 
supõe uma consciência existencial ,da própria 
pecaminosidade e radical impotência diante de 
Deus, e leva a colocar o ,centro da própria vida 
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não em si mesmo, nos seus próprios projetos 
(reconhecidos como tão limitados), nem neste 
mundo com seus bens (de poder, prestígio, fa
ma), nem mesmo na Igreja com. suas institui
ções, mas em Deus, no seu reino e na sua 
vinda. 

Esta pobreza cristã é o valor fundamental da 
vida de fé. De uma maneira original e como 
"primogênito entre muitos" Cristo iniciou a sua 
vivência na qualidade de quem se fêz mo dê lo 
de vida segundo o ato de fé. Escondeu sua con
dição divin~ sob· uma forma humana. Imprimiu 
à sua ação a forma de obediência absoluta ao 
pai. Por uma soberana decisão de amor não·se 
agarrou à própria figura de Deus (como diz 
São Paulo), mas se perdeu na insignificância 
da figura humana, no anonimato de uma exis
tência incompreendida e hostilizada, · até con
sumir-se loucamente na ignominiosa morte de 
Cruz. Quem ousa fazer semelhante entrega a 
geus, chama-se pobre. E esta pobreza se ex
prime por uma, atitude de fé, que faz a' criatura 
p~onunciar a palavra incondicional do sim de 
quem se declara disposto a ir tão longe quanto 
Deús quiser, a ser usado e gasto quanto Deus 

' julg~ ne'cessário e a dar, livremente e no amor, 
tanto eSp'aço quanto Deus queira exigir. 

Logo se vê que esta entrega a Deus exige 
uma conversão por parte do homem, tão me
drosamente preocupado com a auto-conserva· 
ção e, tão cioso de sua auto-suficiência. Este 
sim ao Deus da fé, que está na base da Aliança, 
deve libertar-se progressivamente de limitações 
e restrições dispondo o cristão ao que nisso 
pode haver de imprevisto, indesejável e mesmo 
br~taJ. Trata-se, P?i.s, .de um sim ?nãe,> aos pr6-
pnos planos, prevlslvels e controláveis, mas ao 

plano de Deus que é sempre maior, imprevisr~ 
vel e sempre diferente do que se tinha pensado. 
Interessa dizer o sim não a partir de si mesmo, 
mas a partir do Reino. Porém. não se entra na 
amplidão de Deus senão pela obediência no 
sofrimento. Isto valeu até para Cristo, de quem 
está escrito: "Aprendeu a obediência pelo ao-
'rimanto", ·Hcb. 5,. 9. Aqui a certeza não está 
no campo do saber, mas diz respeito ao apren
der que passa pelo cadinho do sofrimento. 

Uma chance rica 

Estamos lutando pela renovação da vida re~ 
ligiosa. Qual O preço que estamos dispostos a 
pagar? Apresentam~se novas possibilidades de 
autenticarmos a nossa pobreza cristã. Sabemos 
aproveitá~las? Somos daqueles que fàcilmente 
desanimam e se fixam numa agressividade ne~ 
gativa ou se agarram desesperados a projetos 
humanos hoje sentidos como insuficientes? Ou 
aceitamos nossas limitações e pela audácia da 
fé forçamos a Deus para conduzir-nos pelos tra
vos da agonia e o vazio do lago aos frutos do 
Esplrito? 

Hoje temos nossas possibilidades para fugir 
de Deus ou realizar a nossa entrega aos seus 
planos. E, mais do que antes, experimentamos 
que isto exige a renúncia aos nossos aprioris
mos, permitindo sermos usados pelo Espirito 
de seu amor, o que nos faz participar também 
na Agonia do Monte das Oliveiras. Quanto nos 
custa quebrar as nossas limitações' e romper a 
nossa pecaminosidade defenslval Não é de es
trarfhar que todos, individualmente, e como Igre
ja, procuramos fugir. dêste momento, oferecen
do a Deus meios substitutivos, a fim de evadir 
do ato propriamente de fé que, pela conversão, 
nos faz viver a 'pobreza cristã. 

11 - A POBREZA RELlG IOSA 

Da pobreza crista, enquanto atitude radica
lizada de viver o sim da Aliança, não se pode 
abrir mão. E neste setor não basta instrumen
talizar-nos c,om as ciências human~s e positi
vas, como a psicologia ou a economia, mas 
cabe-nos viver da fé enquanto processo de con
versão para Deus e para as exigências de seu 
reino. 
. Est~ pobreza, valor fundamental da fé e co
mum a todos os cristãos, tem uma de suas ex
pressões na pobreza religiosa, que diz respei-

: , to, em nfvel social, ao uso e à posse dos bens 
. terrenos. Ela àpresenta , um aspecto de funcio

nalidade em vista de uma meta: exprimir o com
prometimento com a causa do Reino e dar efi
cácia ao serviço evangélico que se pede dos 
religiosos. E êsse serviço recebe muitos matizes 
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diferentes segundo a diversidade dos carismas 
ou tarefas apostólicas que são assumidas. As
sim, por exemplo, a pobreza religiosa de um 
trapi~ta será diferente da pobreza de um reli
gioso que lida ativamente no apostolado. E, por 
sua vez, haverá diferença entre religiosos que 
vivem no Interior ou numa cidade industriali
zada. Como meio ou instrumento, essa pobreza, 
na linha social de posse ou uso, está necessà
rjamente sujeita às modificações em função aa 
meta a ser atingida. Razão ' porque, caso se 
torne ineficiente ou contraproducente, deverá 
ser revista. 

Os dados confirmam que a vIvência e a estru
turação dessa pobreza desempenhou um papel 
relevante no percurso da vida religiosa. A his
tória aponta mesmo certa correlação entre o 



fastígio e o declfnio das instituições da vida 
religiosa e ,a vivência desta pobreza. Mas os 
tempos mudaram e hoje devemos vivê-Ia neste 
século XX, com o mundo tão diferente e neste 
Continente tão promissor e tão explorado da 
América Latina. E perguntamo-nos: Qual a ma
neira 'mais eficiente de vivermos, hoje e aqui, 
como religiosos, esta pobreza? 

A. Qual a atilude exala diante 
dos bens terrenos? 

Convenhamos que por pobreza religiosa se 
deve entender uma forma determinada de con
duta frente aos bens dêste mundo. Resta es
clarec~r, nas novas circunstâncias da nossa so
ciedade, qual deve ser esta forma de conduta. 
Não basta simplesmente conservar os dados 
tradicionais e, ,com nOvo vigor, enxertá-los na 
nossa vida de hoje. Aliás, o documento insiste 
que a nossa pobreza deve instrumentalizar-nos 
para um serviço eficiente em prol da .Iibertação 
dos irmãos oprimidos. Portanto, não basta mais 
limitá-Ia à renúncia, ao uso independente dos 

, . ben's. nem à mera vivência pessoal num estilo 
de Vida pObre ou externamente em contraste 
com o mundo que nos cerca. 

Nesta perspectiva não me ficou bem claro 
~rque, no documento, se reconhece sem mais 
como positivo abandonar ediffcios grandes e 
trocar as chances da cidade pela indigência do 
campo ou a pobreza da periféria. Afirma-se 
pcis,. pelos fatos da história da salvação, qu~ 
Deus quer conduzir os homens da escravidão 
para a liberdade, do sofrimento do subdesen
volvimento para o bem-estar do progresso da 
morte para a vida. Será que, no mundo de' ho
je, o melhor caminho para colal:?orar com êste 
plano de Deus, continua sendo a simples re
núncia aos bens da civilização? Ou será que 
lal renúncia implica necessàriamente o djstan~ ' 
eiamento dos bens materiais, não podendo har
monizar-se com o uso dos mesmo's de uma ma
ne~~a positiva, na abertura e serviço aos ir. 
'!laos? O.u será que só o Papa pode dispor das 
nquezas do .mundo para anunciar a Boa Nova 
na ONU e levar uma mensagem de paz e 'de 
esperança· para palses distantes? Ou quando 
dIspomos dêstes bens (o que é fato generaliza
do) I devemos perma.necer num cpmplexo de 
culpa? 

B. A primazia cabe, indistintamente, 
aos pobres? 

Ninguém vai negar que os carismas não se
jam diferentes, desde São Francisco até Tho
mas Merton. Há Ul)1a grande variedade de dons 
e vocações. O.que me pergunto é se, nas atuais 
circunstâncias, o ) remédio Para ser efícaz no 
combate à pobreza Injusta, consiste mais em 
cu.idar dos pobres ou em forçar diretamente os 

ricos, isto é, os detentores do poder e ~os bens 
culturais para renovar as estruturas e humani
zar a dinâmica social? Ignoro até onde é cien
tífica e comprovada esta ' observação categó
ri.ca: 

- SociolOgicamente as elites que poderiam. 
dirigir o desenvolvimento são cada vez menos .. 
os ricos e cada vez mais os líderes surgidos do 
povo (subentendido: pobre). 

Em tado caso, a primeira correção não de
veria ser feita lá onde se ed.ucam os homens e 
se ,formam os Uderes futuros? E não implica ês
te trabalho for~ecer- I.hes as condições de adqui
rirem uma visão correta da realidade e forma
rem sua consciência pelos valõres da justiça 
e da frateinictàde? Por que, então, se justifica 
o conselho d.e , abandonar todo êsse material 
Que possurmos em imóveIs e posições ·culturais 
para dirigir-nos à periferia e ao. campo? A não 
ser que esteja mesmo comprovado que no meio 
da burguesia as portas estão hermêticamente 
fechad.as e não resta senão dar meia .volta sa
cudindo a poeira dos sapatos! 

C. Jogar os trunfos para valer 

Dissociar-se. das injustiças do sistema desu
mano em vigor significaria necessàriamente vi
rar as costas aos bens que us~, ao poder que 
representa? Mas como vou hoje servir à causa 
do desenvolvimento sem valorizar -ao máximo 
- sem idolatria - os bens terrenos? Sem me~ 
Ihorar a minha presença atuante lá onde caem as 
decisões históricas? Ou será o único meio para 
isso a renúncia ao pOder e ao prestigio? Afinal, 
o que necessita de renovação: nossas casas, 
nossos trajes, o objeto de nosso tr~balho, ou, 
antes, a nossa conduta e atitude .como homens 
de fé diante do múndo e da história?· 

O conselho é: voltemos aos bairros ' pobres, 
vamos ao campo, deixemos nossos COlégios. 
Será que a nossa caridade falhou, o nosso apos~ 
tolado não teve êxito, a nossa pregação foi 
'apia"udida sem nada transformar? Adiantá jogar 
a CUlpa no meio ambiente onde trabalhávamos 
ou na estrutura externa de nossa vida? Mas tal
vez nós mesmos sejamos os únicos culpados, 
não vivendo bastante a pobreza cristã! Certo 
é que também aqui se esconde a possibilidade 
de uma fuga. Vamos retirar-nos para outra gen
te, onde é mais fáéil trabalhar, porque lá não 
sofremos tanto questionamento e colhemos 
mais compre~nsão e simpatIa. 

E ficar no põsto? Expor-nos um pouco mais? 
Ser ar mais conseqüent!!? Não seria ta!l1bém 
uma outra saída possível, digna de ser consi~ 
derada? Em certos casos, até mais necessária? 
Não deverramos cultivar um pouco mais. esta 
mística da inutilidade sofrendo queimação sô

. bre queimação? Por quê, de repente, perder 
das mãos esta chance de dirigir aos que estão 
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ao nosso alcance "uma palavra de Verdade, que 
pode ameaçar, advertir e chamar à conversão 
os que defendem e sustentam o status quo? Ou 
será que, no fundo, também nós resistiremos à 
conversão, não querendo perder a própria se
gurança? 

Acentua-se a necessidade da práxis como 
imperativo fundamental do amor evangélico. 
Resta a pergunta: Não exige esta práxis, ao me
nos em certos casos, que sujemos as mãos no 
contato com o poder, o dinheiro e o prestígio a 
fim de que os · nossos irmãos oprimidos sejam 
libertados? Ou será que as Congregações e as 
comunidades não querem jogar nesta causa o 
seu poder e o seu prestígio, porque intuem que 
neste caso pOderia acontecer perdê-los de vez? 
~ só uma pergunta. Mas a história .de Moisés, 
enviado por Deus, que tentou· resistir ao con
fronto direto com o Faraó, pode repetir-se em 
nossa atitude. 

D. Uma larefa especifica dos religiosos? 

Enfim, não me ficou claro esta grande espe
rança que o documento coloca nos religiosos 
frente ao desafio da transformação das estrutu
ras sociais. Parece-me um tanto utópico. E nes
te caso poderia preparar novas decepções. 

Não vou negar que a fé cristã deve tornar-se, 
cada vez melhor e de modo mais radical, um 
empenho eficaz na ação de Deus pela realiza
ção da História nas perspectivas de Deus. Po .. 
rém, construir a História é tarefa dos homens 
em geral, sendo que cabe ao cristão e ao reli
gioso, de modo própriO, ser a consciência da 
direção da história, discernindo o que é verda
deiramente humano-cristão na esfera do conta
to pessoal, da vida familiar e no teor das de
cisões históricas para uma convivência respon
sável e fraterna, livre e justa. E cabe especial
mente aos leigos, imersos na realidade terrestre, 
fazer da fé uma resposta à presença e às exi
gências de. Cristo na luta histórica em prol de 
uma Nova Humanidade. 

Pergunto-me, então, se o documento identi
fica a vida religiosa enquanto tarefa de identi· 
ficação com a causa do Reino e o testemunho 
encarnado do "seguir a Cristo" e a função de 
transformar as ·estruturas da sociedade. E chei
ra utopia colocar tanta esperança nos religiosos 
relativamente à criação de condições favorá
veis ao desenvolvimento integral dos homens 
em nosso Continente. E isso pode contribuir 
para a experiência de uma nova decepção, após 
a experiência de se conseguir pouco ou quase 
nada nesse setor! 

Aliás, as fôrças que determinam a sorte da 
humanidade estão no nível público do bem co
m\Jm, e não mais no nível dos interêsses parti
culares. E hoje a solução de muitos problemas 
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só se pode esperar de uma organização onl
abarcante da vida em nivel cidade-cosmopoli
ta-universal. Caso fôsse tarefa específica dos 
religiosos lutar. diretamente pela transformação 
social, então êles não deveriam ser convidados 
para se retirar das cidades e do meio burguês 
(que dispõe do dinheiro, do poder, da cultura 
e dos centros de decisão), mas haveriam de 
estabelecer-se e atuar eficazmente lá onde são 
tomadas as decisões hist6rfcas da humanidade! 

Conclusão 

A pergunta fundamental é mesmo esta: qual 
é o .núcleo perene da pobreza em sentido bíbli
c.o e qual seria hoje, no nfvel social, uma nova 
possibilidade de expressão da pobreza religio
sa? Qual é o cerne da revelação a êste respeito 
e onde começa o colorido variável da aplica. 
ção condicionada ao tempo e ao lugar? 

No Chile, milhares de ricos abandonam o pafs 
porque ·temem a perda da posse monopoUstica 
da sua segurança e bem-estar pessoal ou fa
miliar. Algo de semelhante se verifica talvez 
com a Igreja. Centenas de padres e religiosos 
dão meia volta e entram por outro caminho. Não 
me compete· julgar o lado pessoal de cada caso 
·singular, mas o fenômeno como tal levanta uma 
pergunta. E esta pode ser dirigida aos outros, 

. ou melhor, às' instituições. Não será que estas 
se tornaram assassinas do homem livre e res
ponsável? Mas é melhor ainda dirigi-Ia a nós 
mesmos. Não tememos, em última análise; essa 
pobreza que resulta da perda das seguranças 
e das incertezas? Não fugimos assim da dor da 
solidão e do pêso das decepções que se 
acumulam? Não viramos, talvez, as costas à 
premente necessidade de fazer a "travessia pe~ 
lo deserto" ou lançar mais uma vez as rêdes 
ao lago - aparentemente ~ vazio do mundo. 
após uma noite cansativa sem nada apanhar? 
Muitos dos· egressos aband.onaram primeiro as 
cidades, as casas grandes, os colégios ... Mas 
depois ficou constatado que o decisivo não 
estava ali. 

E assim volta a pergunta: Qual o preço q~e 
estamos dispostos a pagar pela renovação au
têntica da nossa vida religiosa? Não estamos 
pecando por esta pretensão tão caracte~ística 
de quem é rico: assegurar-se contra os riSCOS, 
eliminar o imprevisível vivendo do cálculo, con
fiar demasiadamente nos próprios projetos ou 
nos hÇlmens, dispor de si segundo os próprios 
interêsses (realização pessoal), reservar para 
s i exclusivamente, o poder de decisão, retenojo 
as rédeas em próprias mãos? Mas também 
quem gosta de ser louco? De fato. é muito duro 
eliminar os falsos ·escândalos e apresentar, sem 
ambigüidade, o escândalo evangélico, que é 
inerente à missão da Igreja no mundo. 
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o movimento da Casa de Oração se caracte.

riza, segundo Bernardo Haring, como "uma das 
maiores esperanças duma compreensão autên~ 
tica da renovação da Igreja" e. segundo lhamas 
Mertan, como "possivelmente a manifestação 
mais prometedora na Igreja de hoje." . (1) Ex
plicação compreensiva e análise mais completa 
do conceito e seu desenvolvimento se acham 
alhures. (2) Este artigo é uma explicação breve 
do sentido e da importância da inspiração: 

anseio das religiosas ativas, de uma vida de 
oração mais profunda e da idéia do padre Ha
ring, depois do Cone mo Vaticano li, de que fa
tor fundamental e vital na renovação autêntica 
da vida religiosa deve ser o estabelecimento 
de uma Casa de 'Oração nas congregações ati
vas. Uma das respostas mais penetrantes à pro
posta do Padre Haring se deu em agõsto de 
1968, num encontro especial de cinco dias. cha
mado Vida Conlemplat;va no Mundo Contempo-. 
râneo. (3) Reunida com o motivo específico pq
ra estudar criativamente a Idéia da Casa de 
Oração, esta conferência internacional e ecumê
nica, que incluiu religiosas e religiosos das co
munidades tanto ativas como contemplativas, 

, deu como resultado a seguinte declaração de 

Casa de Oração. 

Vida contemplativa 
no mundo conemporãileo 

O movimento da Casa de Oração nasceu do consenso: 

1. A Casa de Oração Duma Con
gregação ativa deve oferecer uma 
forma realmente nova de vida con
templativa. Há necessid~de, portan
to, de experimentar 'uma variedade 
de formas, mesmo ao preço de fra
cassar em alguma. 

2. A flexibilidade é absolutamen
te necessária e pressupõe liberdade. 
Por isso, não deveria haver, antes 
da experiência nada estruturado. 
Preferivelmente, os membros dos 
grupos fundadores, viv~ndo em co
munidade, abertos ao Espírito e 

. uns aos outros, seriam livres para 
desenvolver seu ritmo e estilo de 
vida. 

3. Tal como uma casa, deve ter 
abertura para o mundo. Apesar do 
principal apostolado ser o serviço 

da oração, ainda assim deve haver 
alguma forma de diálogo com a 
comunidade maior da Igreja e do 
mundo. O verdadeiro teste desta 
nova forma sem realizar sua via
bilidade de maneira a não excluir 
ou obscurecer o principal objetivo, 
a saber, a oração, • 

4. A oração tenderá naturalmen
te a encontrar expressão em algu
ma forma, mas esta expressão de
veria ser um transbordamento da 
vida de oração da casa e não um 
apostolado específico. Seja qual 
fôr a forma que' ·ela tome, isto de
penderá dos carismas dos membros 
e das necessidades específicas da 
Igreja e· do mundo que convergem 
para a casa: 

5. A Casa de Oração deveria ser 
considerada como parte integrante 
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duma congr~gação, uma evolução "a Casa de Oração deve ser 'qma 
real do carisma do fundador ao eo- forma completamente nova de vi
contrar novas necessidades, e não ver a vida contemplativa, ou então 
deveria, em sentido algum, ser cco- ela não tem motivo de existir. Ela 
siderada um rámo da congregação. não deve ser uma clausura no sen-

Esta declaração de COnStiDSO ma- tido tradicional. Déve estar aberta 
nitesta os conceitos básicos do mo- para a Igreja e para o mundo, tra· 
vimento da Casa de Oração no zendo a fé para tôdas as realidades 
sentido mais dinâmico e cartsmá· ,da vida e trazendo estas realidades 
tico. Como padre Harmg . ios,iste, para a Casa de Oração." 

A centralização de oração 

A Casa de Oração se caracteriza pela cen· 
tralldade de oração. "Hoje todos os religiosos 
devem perguntar a si mesmos, também os mos
teiros contemplativos, o que determina o movi,,:, 
mento de nossa casa ,na vida diária. não sO
mente no seu ritmo, mas em tódas as suas for
mas? ê realmente a oração?" (5) 

Oração em si - a receptividade e resposta à 
Palavra de Deus, buscada e expressa na ora
ç'ão pessoal e contemplativa e na oração comu
nitária e litúrgica - é a própria finalidade da 
Casa de Oração. Tudo deve nutrir e guiar a' ora
ção' profunda, pessoal e contemplativa, e deve 
criar e manifestar a comunidade-de-oração. A 
Casa de Oração existe para formar pessoas de 
oração. A qualidade da oração comunitária e li
túrgica será afetada pela profundidade e inten
sidade da oração pessoal e contemplativa. E a 
oração do individuo encontrará sua fonte na ora
ção da comunidade e sua autenticidade na co--
munidade de oração. .' 

Comuniade de oração é mais do que oração 
em comum dos Indivlduos. (6) Formada pelo 
Espfrito Santo, com "um só coração 'e um só 
espfrito," a comunidade escuta a palavra de 
Deus e a ela responde. f:. da comunidade de 
oração, sensível aos dons de cada individuo e 
atenta a seu carisma próprio que podemos es
perar novas formas de -oração comunitária. (7) 

Além disso, consciente de que "as alegrias 
e esperanças, as tristezas e angústias dos ho
mens de hoje, sobretudo dos mais pobres ou, 
de qualquer maneira, mais aflitos," devem ,ser 
verdadeiramente as do cristão, (8), a Casa de 
Oração tem de se engajar em diálogo signifi
cativo com a comunidade maior da Igreja e do 
mundo. Como uma comunidade de oração em 
diálogO com o homem contemporâneo, ela deve 
rezar para, com e no meio dos homens. 

Dinâmica carismática 

Dom carismático, a Inspiração da Casa de 
Oração é dinâmica. Dentro ,desta união funda
mentai de finalidade ou de objetivo, haverá ex
tens,a diversldade de expressão. Não existe Ca-, 
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sa de. Oração ideal. "Se você pensa saber como 
ela deve ser, você já está na pista errada" 
(Thomas Marton). (9) Uma diversidade da 
comunidade de oração será inspirada a expres
sar seu carisma em modalidades peculiares e 
servirá a uma variedade de necessidades. Cada 
casa continuará a desenvolver-se e envolver 
com as instituições e a criatividade de seus 
membros. . 

Esta diversidade incluI: a composição da co
munidade da Casa de Oração. Além de hetero
gen,eldade de idade, interêsse e talento. pode 
ser composta dos membros de uma mesma con
gregação, pode ser intercongregacional. até 
uma mistura de religiosos ativos e enclausura
dos. pode incluir leigos. e pode ser ecumênica. 

O local e ambiente de uma Casa de Oração 
expressa também o carisma único de cada co
munidade. A casa pode ser localizada na calma 
do interior, em pleno centro de cidade, num 
bairro pobre, ou no meio , independente. Nisso, 
também. uma simplicidade e beleza próprias ao 
ambiente, circunstâncias e finalidade caracteri
zam cada casa. 

As intuições e inspirações de cada comunl~ 
dade, se refletem especialmente na sua forma, 
ou formas de diálogo com a comunidade maior 
da Igreja e do mundo. Além disso, numa comu
nidade de dons diversos, um membro pode ser 
chamado à oração mais contemplativa, a maior 
engajamento em evangelização, a maior pro~ 
moção humana, dependendo dos carismas pes
soais. A inspiração inicial teve em mente Casas 
de Oração de uma espécie permanente ou con
tínua. (10) Contudo, a experiência com Casas 
de Oração temporárias indica que elas, também, 
servem uma função muito importante. (11) 

Casas de Oração dêste tipo, temporárias, fun
cionam por um perfodo de algumas se'manas ou 
meses. Elas se compõem de grupos que dese- , 
jam uma experiência breve e intensiva de co
munidade de oração e que voltam depois às 
suas comunidades próprias (ativas ou contem
plativas) enriquecidos, não somente individual
mente, mas talvez com a intenção de fundar 
uma Casa de Oração contínua ou de auxiliar na 
renovação da oração, especialmente com a for
mação de comunidades de oração. 



A Casa de Oração contrnua se compõe de um 
núcleo dos membros que têm uma vocação au
têntica para a vida contemplativa. (12) En
quanto êles não são chamados, nem comprome
tidos necessàriamente, a ser membros para a 
vida inteira numa Casa de Oração, sua presen
ça durante um prazo prolongado é essencial à 
realização da finalidade fundamental da Casa. 
Também, sua estabilidade relativa promoverá 
aquêle ambiente necessário para permitir aos 
outros o enriquecimento nos prazos mais curtos 
da Casa de Oração (um mês, seis meses, um 
ano). . 

, 
Qualidade dos membros 

, Muito depende do tipo dê pessoas que cons
tituem a comunidade da Casa de Oração. Em 
proporção ao sacrlficlo dos melhores membros 
duma Congregação, os mais maduros, refleti
vos, dotados, para êste serviço, será fecundo 
o movimento da Casa de Oração para a Con
gregação e para a Igreja. Na opinião de Thomas 
Merton, os que fazem parte da Comunidade da 
Casa de Oração devem ser religiosos "maduros 
que tenham servido bem às comunidades e que 
nada podem prever no futuro senão mais e mais 
posições oficiais. Naturalmente, éstes são os 
membros mais valiosos da comunidade. Mas a 
suprema recompensa numa comunidade religio
sa deveria ser um homem ou uma mulher libe
rados para o Que êles mais desejam. Nós tere
mos ' que realizar isto em nossas comunida
des." (13) Como uma resposta ao Esplrito San
to. então, alguns membros dos mais competen-

' tes duma congregação religiosa têm Que ser 
liberados das outras responsabilidades impor
tantes para entregar-se totalmente a esta voca
ção dentro da vocação. 

Reno'IÇAo da esplrito 

Oração em si #é a finalidade ou o obetivo da 
Casa de Oração. Num sentido, oração é uma 
finalidade em si e não precisa justificar-se ppr 
outros motivos. Todavia, dada esta ênfase, a 
Casa de Oração deve afetar a renovação essen

. clal do esplrito exIgIda pelo Concrrro Vatica
no 11. (14) 

Certamente. como uma escola de oração a 
Casa de Oração servirá .para promover a re~o
vação espiritual. Ela deve ser "um ceotro para 
estudo sério de teologia, tanto mlstica como as
cética,". diz Haring, e, por isso, alguns membros 
teriam uma formação especial em teologia es
critura, psicologia, e' nas melhores tradições 
orientais de espiritualidade. (15) Além disso. a ' 
Casa de Oração deve incluir mestres de Ora
ção, quer dizer, aquêles que têm não somente 
o espfrito de.oraçA? (a, talvez preparação es
pecial) mas 'possuem o carisma que transcende 

a transmissão da sabedoria formal e têm a ca
pacidade - dom ou carisma - de inspirar e 
guiar a oração. 

Como um centro de oração para todos os 
homens de boa vontade, o ritmo da vida da 
Casa de Oração deve incluir reflexão, oração e 
culto com seus irmãos. Também, os membros 
duma Casa de Oração, formando e/ou parti
lhando a vida de oração de outras comunidades 
será uma fonte de oração e renovação fora da 
casa imediata. 

Vida religiosa do futuro 
. 

A busca para uma vida de profunda oração 
contemplativa e a realização da verdadeira co
munidade de oração dentro do coração da co
munidade cristã maior e na realidade do mundo 
de hoje oferece não sômente esperança de re
novação profunda do espfrito, mas a esperança 
duma expressão nova da vida religiosa do 
futuro. 

"Chame-a de Qualquer coisa menos Casa de 
Oração" disse Thomas Merton. "Deve ser um 
forum para reformular a própria base da vida 
comunitária. " (16) Seja-lhe dada o nome de 
Casa de Oração ou comunidade de Oração, ou 
qualquer outro titulo, êste movimento e outros 
semelhantes, estão influindo profundamente na 
renovação da vida religiosa hoje e afetarão sig
nificativamente a forma de vida religiosa do fu
turo. Liberada no "mito de Que é um contem
platIvo" (Merton), (17) l iberada dos preconcei
tos de Que " um religioso deve ser," a Casa de 
Oração deve ser " mandato" a criar, dentro da 
continuidade da tradição, novas expressões do 
dom do EspTrito Santo de celibato em comu
nidade. 

Ponto de convergência 

O interêsse no movimento da Casa de Oragão 
é mundial e Casas de Oração (ou tipos seme
lhantes de comunidades de oração) se formam 

. em todos os Continentes. (18) A qualidade e a 
variedade de algumas destas casas indicam 
que sua contribuição será muito valiosa à Igre
ja e à vida religiosa do futuro. O movimento da 
Casa de Oração pode ser bem um estágio na 
longa história da vida religiosa, mas, como re
conheceu Thomas Merton, tão claramente êle 
"está se tornando o ponto de convergência para 
o reexame e a restituição da identIdade de tOda 
a vida. religiosa hoje." (19) • 

NOTAS 
. 

1. o relatório s6bre a "Experltncla da Casa de Oração 
em 1969" Inlltulado Explor.ndo o &paço Interior, por IrmA 
Ann E. Chester. IMM, 8 InnAo David Stelndl-Rast. OSS. 
publicado pelo Olearing Canter for tha House of Pray9l' 
Movement. Monro •• Michlgan, EUA. Neste artlgo H" cha
mado Relatório. 

19. 



2. Cf "Casa de Oração: Uma renovação carlsmáUca", 
Grande Sinal, abril, 1970, e "Casa de Oração, um desa
fio", Grande Sinal, janeiro-feverelro, 1971, por Irmã Mary 
Joseph Mayer. 

3. Conferência sObre a vida contemplativa no Mundo 
contemporâneo. 18-22 de agôsto de 1968, Monroe, Mi· 
chlgan, EUA. particIparam mais de 150 sacerdotes religio
$OS, Irmãos, Irmãs representantes de 96 congregações di· 
ferentes, tanto ativas como contemplativas. A conferência 
era Internacional e ecumênica. 

4. Relatório. 

5. Ibidem. 

6. Para uma expUcação mais plena do conceito "c0-
munidade de oraçãO", Cf. Casa de Oração, um desafio, 
op. cito 

7. Muitos exemplos das novas formas de oração comu
nitária foram citados no Relatório sObre a Ex'perlêncla da 
Cása de Oração .. 1969. . 

8. Gaudlum et Spes, 1. 

9. Relatório. 

10: O têrmo contfnuo ou "on-golng" em Casa de Ora
ção se usa em vez do têrmo permanente para Indicar o 
dinamismo do conceito e distingUir a Casa de Oração da 
clausura tradicional. . 

11 . A experiência da Casa de Oração de 1969 linha a 
Intenção no Infclo de auxiliar na preparação da Casa de 
Oração conUnua. Entretanto, foi um sucesso tão grande 
que a oportunidade é oferecida anualmente pela Congre. 

PARA CANTAR MELHOR: 
T~CNICA DE IMPOSTAÇÃO 
VOCAL 

por Pierre Kaelin - Ed. Vozes, 
Petrópolis, 1970. 

Trata-se de uma tradução adap
tada do livreto de um competerne 
mestre~apela da Catedral de Fri
burgo - Suíça e professor de 
música da Universidade de · lá. 
Apresentação do Cônego Amaro 
Cavalcanti de Albuquerque. o que 
já é uma recomendação. 

gação das Irmãs Servas do Coração Imaculado de Maria 
(Monroe, Michlgan). Para uma explicação mais plena, cf. 
Casa de Oração, uma renovação carismática, op. clt. 

12. Relatório. 

13. Ibldem~ 

14. PeTfectae Carltatis, 2e. 

15. Relatório. 

16. Ibidem. O têrmo Casa de Oração é usado na Es
critura: "Minha casa será chamada · casa de oração para 
tOdas as nações", Is 56. 7. 

17. Relatório, 

18. Interêsse no movimento da Casa de Or.ação foI .tão 
estendido e pedidos de Informação tão numerosos que, 
a pedido da Conferência das Superioras Maiores dos Es
tados Unidos, a Congregação das Irmãs Servas do Ima
culado Coração de Maria (Monroe, Mlchlgan) assumiu a 
responsabilidade para distribuir Informação e coordenar 
as atividades. Em 1961, elas estabeleceram o centro para 
o· movimento de Oração (CI •• rIng cenler for the House 
of payer Movement), locado na Casa-Mãe, que logo foi 
um centro Internacional . . 

No Brasil, religiosos tanto ativos como contemplatIvos. 
manifestaram grande Interêsse no movimento «;ia Casa-de 
Oração. A autora completou em Janeiro de 1970 uma ex
cursão de 10.000 quilômetros para explicar o conceito da 
Casa de Oração às comunidades religiosas. Casas ' de 
Oração, tanto temporárias como contrnuas, se estabelece-
ram ou estabelecer·se·ão logo, aqui, no Brasil. " . . 

19. Relatório. 

ALIANÇA 
MIRIM 

• 

Em cinco capítulos, o Autor nos 
ensina o que é necessário fazer pa
ra cantar melhor, já que o canto 
é um fenômeno natural. Voz cor
reta, dicção clara, fraseado sólido, 
expressão e. .. cantar para os ou
tros. Vários exercícios acompa
nham a teoria. Acresce dizer que 
os exercícios dêste ·livro estão gra
vados pela Sono-Vis.o do Bra::;i1. 

A AGeNCIA NORTE·AMERICANA PARA o DESENVOLVIMENTO IN-
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. TERNAÇIONAL (USAID) estabeleceu, em 1966, a ALIANÇA MIRIM. para 
analisar peClidos de pequenas doações apresentados por entidades de 
todo o Brasil. A ALIANÇA MIRIM dá prioridade aos pequenos projetos 
com ênfase na educaçlo, agricultura e saúde pública, tanto nas áreas 
rurais como url::lanas. Com a CRB~IO, a.. AM fêz um convênio doando o 

. equipamento para o curso de bombeiro eletro-hidráulico, realizado em 
Vila Kennedy. 

Para maJore. Infonnaç6el: ALIANÇA MIRIM, rua Melvln Jonas. 5 Rio 
de Janalro - a .B ZC-21. 
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A vida comunitária duma casa religiosa, hoie em dia, 
nãO é somente convivência dos membros entre si. Abrange 
também a convivência com os irmãos do ambiente. Não bas
tam boa vontade, carinho, perspicácia e sensibilidade cristã 
para encontrar nosso irmao. PreCisa um mínimo de expe
riência: 

DO HOMEM MODERNO 

.DO RELIGIOSO 
MODERNO 

DA COMUNIDADE 
HuMANA MODERNA 

o homem moderno 

• O homem moderno se sen
te mestre de sua própria sorte. 
E: emancipado. Iib-erado da es
cravatura, democratizado. ~Ie 
luta contra a desigualdade da 
sorte entre os homens. No fim 
do século XVIII, a burguesia se 
libertou da aristocracia domina
dora. No Século XIX, o mundo 
operário se libertou da burgue
sia industrial. Na primeira me
tade do século XX, o chamado 
terceiro mundo se libertou do 
colonialismo ocidental. Nesta 
segunda metade da século a ju
ventude ,está proclamando sua 
libertação. O setor rural, o mais 
tradicionalista, já é atingido pe_ 
la onda. ~m alguns palses da 
Europa, os agricu Itores Se ma
nifestam. 

• O homem moderno se sen
te quase mestre da natureza. 
As invenções se multiplicam a 
ial ritmo que, não há davloa no-

nhuma que., no início do século 
XX, a vida sofrerá mudanças fan
tásticas. Os futurologistas não 
são todos palhaços. Despertam 
a atenção a' respeito. 

• O homem moderno se sen
te mestre de sua própria cultu
ra. Na filosofia, a metaffsica on
tOlógica caiu no descrédito e o 
nominalismo reapareceu com 
vestido modernizado do existen
cialismo e estructuralismo. Em 
psicologia, Freud foi o .iniciador 
e renovador das ciências huma
nas a tal ponto que ninguém 
maIs abre os manuais de Tan
querey e Noldin. Além disso, 
que significa essas artes provo
cantes, essa literatura de pala~ 
vróes, a arte teatral abertamente 
pornográfica, o cinema de nu~ 
dez e de sexo? Que significa 
essa onda de hippies sujos, va~ 
gabundoSJ desempregados se-- , 
nao uma revolta contra uma SO~ 
ciedade bitolada (ao menos di
zem assim) e uma vontade de 
libertação de qualquer emba
raço? 
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• o homem moderno se pro
clama livre na escolha de sua 
vida moral. Numerosos os fenô
menos que abalam. as famílias, 
mesmo as mais cristãs: moral 
de situação, liberdade sexual 
completa, busca deliberada dos 
paraísos artificiais através dos 
entorpecentes, mudança total 
no estilo de vida do lar etc. 

• O homem moderno acaba 
de se libertar duma religião do 
mêdo. O homem se libertou dos 
deuses da natureza, das divin
dades do panteão, do Deus ter
rível da Lei jud~ica. 

• O homem moderno, sem 
ligação com o Deus Pai, está 
se libertando de Deus Canonis
ta. Não suporta mais ser " obje
to" quer ser "sujeito", ou me
lhor, ser "gente". Não aceita 
mais uma simples troca de pa
lavras nem valôres ou sistemas 
impostos. Daí, recusar tudo o 
que é impessoal e estático. Se
ja bom, seja ruim, o homem mo
derno é assim. 

• Todavia, êsse home'm mo
derno tão libertado e emancipa
do, está preocupado com as re
lações comunitárias. Na soli
dão, êle se sente isolado, fora 

_·"tIo mundo. Por isso a televisão 
e o rádio se tornam mais neces
sários do Que o pão. O homem 
moderno não pensa mais em 
atividades isoladas. O artesana

os seus homens, suas ' estrutu
ras e instituiçoes, com a · ne~ 
cessária vinculação ao tempo 
da expressão e formulação de 
muitos aspectos da verdade, , , 
permanecesse serena e tnques
tionável, em meio à tremenda 
crise que abala o mundo con
temporâneo, ela estaria, por 
certo, fora da História. Mas por
que assim não é, ela registra a 
marcha do homem no tempo e 
passa também por uma destas 
transformações profundas, que 
nem é a primeira nem será a 
última. 

Afirmar que a contestação 
hodierna é nada mais do que 
falta de fé e de disciplina é in
genuidade ou i rrealismo ou ig
norância da H istória eclesiás
tica. Após o Concílio de Tren
to, a Igreja viveu um tempo de 
crise e de transição, e em face 
da conscientização protestante, 
houve uma conscientização ca
tólica válida. A introdução do 
humanismo pagão nos colégios 
dos jesuítas foi uma novidade 
treménda; a fOrmaçãO do clero 
diocesano dentro dos muros do 
seminário, uma surprêsa inco
mum; o catecismo tridentino, 
uma orientação incrível. 

Acontece ' que, hoje, estamos 
em tempo de transição, com 
todos os perigos de relaxamen
to e de desvios . .. mais uma 

to e o comércio individualistas vez . .. 
estão moribundos. Na ' época 
dos conjuntos industriais, dos O religioso moderno 
holdings, dos supermercados, 1) O tipo ascético. atento à 
uma indústria isolada parece regra religiosa e à imitação do 
uma loucura. Os meios de Cristo, fàcilme nte anti-intelec
comunicações favorecem uma tual . Os religiosos dêsse tipo, 
massificação profunda tornando os mais velhos, não são aber
a multidão uma massa de car- tamente espontâneos e nem 
neiros submissos à propaganda bastante calorosos nas rela
qualquer. O progresso favorece_ ções comunitárias. 
também os encontros regionais O tipo personalista repre-

. nacionais, internacionais mun: sent pela maioria dos reli-
diais de todo tipo. Refleti'r à sós giosos, . siste para o amor ou 
se torna incomum. Seja bom, serviç ap próximo. E:le deseja 
seja ruim, o homem moderno é cristifical a terra e solucionar 
assim. ___ os problemas pelo amor. Ele 

• O relacionamento religio- tem uma idéia democrática da 
so do homem com Deus partici- vida em comunidade. 
pa da mesma perplexidade. O 3) O tipo empírico. Não gos
documento pastoral de BraslHa ta de intelectualismo, em geral, 
(maio de 1970) fala francamen~ e de metafísica, em particular. 
te em crise. "Se a Igreja, com Não entende os símbolos: a li-

turgia e a Bíblia são para :3le 
um problema. Para êle a comu
nidade tem uma importância re~ 
lativa. Serve como suporte pa
ra o seu trabalho mas não é 
uma coisa em si. A vida de co
munidade ajuda, mais ou me
nos. Pode acontecer que amo
lece a vida apostólica. 

O que interessa a êsse tipo 
de religioso (hoje pouco nume
roso mas cujo número está 
crescendo ràpidamente) são 
os problemas concretos e não 
as idéias. 

Os religIOSOS do terceiro tipo 
e uma parte do segundo tipo 
encontram uma interpretação 
renovada da vida espiritual a 
respeito da idéia de contempla
ção. "A própria palavra, con
templação, escreve José Com
blin, pertence ao ideal da ·filo
sofia grega. Contemplação. Co
mo trabalharam os religiosos, 
os mesmos começaram a pen
sar Que a sua vida estava divi
dida em duas ·partes: uma o 
trabalho e outra para a contem
plação, Daí também a intelec
tualização da contemplação. 
Não podemos confundir a vida 
contt;tmplativa a que são cha
mados todos os religiosos e to
dos os · cristãos, com alguns 
institutos que receberam o no
me jurfdico de " institutos de vi
da contemplativa" 

Hoje em (dia, felizmente as 
idéias à respeito são mais 
claras. 

A comunidade humana 
moderna 

Um sociólogo, Henry Thery 
no seu livro Os Grupos Sociais, 
Fôrças VjY8S? escreveu o se
guinte : "A sociedade cootem
porânea assiste a um enfraque
cimento dos grupos tradicio
nais: família, clã, solidariedade 
de vizinhança. Enfraquecem 
também os grupos baseados no 
sangue ou na geografia, pelo 
menos no sentido de que não 
envolvefTI mais a .totalidade da 
vida do sujeito." 

O autor acha que os grupos 
sociais representam os sinais 
seguintes: 



1) Volunlariedade. ~ a ca
racterística fundamental dos 
grupos modernos. Não se esco
lhe a família, nem o grupo de 
vizinhança ná sociedade tradi
c10nal. Porém, O homem moder
no quer escolher o grupo ao 
qual adere. . 

2) Especialização. Os gru
pos modernos respondem a li
mitadas funções. Controlam 
apenas um setor da atividade 
dos indivfduos. · Reciprocamen
te, os indivíduos, no grupo, 
comprometem sõmente uma 
parte de sua vida e sua pessoa: 
O · homem moderno encontra 
assim um modo de vida social 
que responde à vontade de li
berdade e de autonomia. 

3) Mobilidade. Os grupos não 
estão ligados à uma área geo·· 
gráfica ou social Ifmitada. Os 
membros procedem das ori
gens mais variadas Por outro 
lado, o que se procura no gru
pO, ··não é mais a fusão ou a 
identificação entre os membros, 
e sim uma comunicação em 
que ~~ ~quilibram fusão e opo
sição. 

4) ~Iberdade de expressão e 
de Iniciativa. Nisso, o grupo di
fere radicalmente da vida so
cial antiga em que a iniciativa 
p~rtencia à autoridade que re
presentava a tradição e a con
tinuk:lade, enquanto a expres
são ficava limitada dentro das 
exigências do respeito cujos 
limites estavam fixados pela 
a.utoridade. 

5) Reconhecimento do direi
to de conteslação. Por enquan
·to é ato de participação e ul
trapassa a simples busca de 
um interêsse particular. 

6) Intercâmbio e d i á I o g o. 
Muito importante no grupo mo
derno para os papéis e supe
rar os particularismos. 

Oois depoimentos 
caracterislicos 

Entre muitos, corroboram con
cretamente o esquema aqui 
apresentado, Roger $chultz, na 
sua carta ao Concílio pastoral 
holandês de janeiro passado. 

"Nas sociedades plura1istas e 
secularizadas são necessários 
lugares onde a Cidade de Deus 
encontra a Cidade dos homens. 
Com efeito, o homem não en
tende mais vida contemplativa 
que não encontra a realidade 
humana. Mas também não en
tende mais o cristão totalmen
te absorvido pelo meio huma
no. O que nos arde é viver de 
Cristo para os horn~ns. O que 
nos impressiona é o homem e 
sua promoção para Deus no 
mesmo passo que sua promo
ção humana. Juntos, religiosos 
e leigos, temos de preparar as 
gerações do ano 2000. Juntos, 
religiosos e leigos, temos de 
ser fermento de unidade na co
munidade dos homens". 

Bonhoeffer, de seu lado es
creveu: 

- Antigamente, religião que
. ria dizer interêsse individualis
ta de salvação. Rel igião neste 

• • sentido, é um tipo de metafísica 
que considera Deus todo-pode
roso, como um ser onipotente 
que explica ab~olutamente tu
do. ~ste t ipô de reI igião é como 
uma capa de segurança para 
homens angustiados pelas pró
prias limitações. Mas o homem 
moderno sente que há coisas 
mais importantes que as preo
cupações a respeito da salva
ção individuai; é uma explica
ção global metafísica. Com 
~feito, por causa do crescimen
to extraordinário do conheci
mento humano e das técnicas, 
tem muito mais segurança do 
que aquêle do tempo passado. 
Flor isso, hoje, a religião, é vida 
nova em Cristo. Neste sentido, 
Cristo tira o homem de ser para 
si mesmo e o introduz no ser 
para os outros, de tal modo que 
Cristo encontra· o homem na vi
da do homem mes mo, nas fôr
ção do homem." 

o diálogo da comunidade 
com o ambiente 

Precisamos explicitar o con
teúdo das palavras: 

Diálogo. O diálogo verdadei
ro supõe interlocutores, mais 
ou menos, iguais, que podem 

expressar seus pensamentos 
sem frustração. Entre um gene
ral e um praça, não há diálogo. 
Diálogo não é duplo monólogo. 
Isso acontece com interlocuto
res sem um minimum de flexi
bilidade psicológica. ~ o caso 
às vêzes entre pais e filhos. 

Diálogo da comunidade. Quer 
dizer da comunidade como tal. 
Não basta que, numa comuni
dade, haja um ou outro mem~ 
bro em diálogo com o ambien
te, enquanto uma parte ou a 
maioria da comunidade, fica fo
ra do jõgo. Um diálogo por de
legação, não é diálogo da co
munidade. Em. todo caso, não 
há irradiação. 

Diálogo da comunidade com 
o ambiente. Quer dizer com am
biente como tal. Contatos pes
soais como algumas pessoas 
ou grupinhos, seja a legião de 
Maria, a ordem terceira ou os 
membros da congregação ma· 
riana, não criam, por si, o diá
lego da comunidade com o amo 
biente. 

Trata-se de ambiente no $8n
tido de ambiente na sua cami
nhada terrestre, no seu inter
câmbio espiritual e humano, 
através dos aconteci mentos 6 

das metamorfoses da vida diá
ria, no seu desabrochamento 
dentro da vida de todos os dias. 
Com efeito, o diálogo da comu
nidade com um ambiente espe
cial e bem determinado tal co
mo um colégio, um hospital, um 
abrigo, tal diálogo sofre carac
terfsticas espB:ciais que não são 
estudados aqui. 

As bases do diálogo 

Conhecidos o homem modero 
no, o religioso moderno e a so
ciedade moderna, quais são as 
bases necessárias para qual
quer diálogo? A resposta é bem 
clara: 

1) Respeito da liberdade do 
homem. O diálogo da comuni
dade será à base de amor, de 
simpatia e não à base de cen
suras, de lamentações e de 
amargura. O homem desacrali
zado não gosta mais da pieda
de devocional de outroral Não 
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usa mais um vocabulário piedo
so de nossos avós! Os jovens 
não falam mais em " tradição" 
relig iosa! O pensamento filosó
fico e teológico do ambiente, 
enquanto pensamento tem, pa
rece ousado demais! Onde está 
o respeito ao Papa, aos Bispos! 

~ pena talvez, mas a realida
de é assim. ~ a partir dessa 
realidade que. nos parece des
gostosa, horrivel, que vamos 
dialogar, conscientizar, desen
volver e não a partir de nossas 
idéias bem equilibradas, segu
ras, s6.1idas e de doutrina certa. 
~ . a partir da confusão, da "ba
gunça" do barulho, da instabi
lidade do ambiente e não a par
tir de nossa tôrre de marfim 
onde tudo é bem arrumadinho 
que vamos iniciar e prolongar 
um verdadeiro diálogo. O diá
logo da comunidade com o am
biente é uma aventura tremen
da. Ce~o, mas a vida é assim ... 

Lembremos aqui a recente 
mensagem coletiva dos bispos 
do Regional Sul 3 às religiosas : 

- TOda e qualque( atualiza
ção que não parte da caridade, 
que ryão se faça caridade e à 
ela não couduza, deve-se con
siderar-se como um fenOmeno 
.de decadência e não de ' renova
ção. O dinamismo do cristão 
não está em destruir, senão em 
transformar por dentro, segun
do as expressivas imagens da 
semente, do fermento, do sal , 
da luz. Cristo não se colocou 
por fora das estruturas, mas por 
dentro. TOda mudança, no se
tor que nos preocupa, que se 
fizer sem um profundo respeito 
às pessoas e sem a prévia e 
provável adesão interna, não 
responde à vontade de Deus e, 
mais cedo ou mais tarde, leva
rá a rupturas . .. " 

2) Respeito do sentido comu
nitário do homem. Como as 

Di6togo 

. 
palavras "liberdade, igualdade, 
fraternidade" soavam mal nos 
ouvidos dos aristocratas da res
tauração francesa, no início do 
século XIX; como nosso lema 
brasileiro "Ordem e Progresso" 
não foi bem aceito durante mui
to tempo, pelos católicos, por 
causa da sua origem positivis~ 
ta e francesa, assim hoje, as 
palavras " socialismo, socializa
ção, com unitarismo" soam mui
to mal aos ouvidos daqueles 
que recebem uma formação 
clássica tradicional. Todavia o 
Concílio Vaticano 11 na " Gau
dium at Spes" Capo 11 n.o 25, 
ensina o seguinte : 

- Entre os laços s.ociais ne
cessários para o desenvolvi
mento do homem, alguns como 
a família, a sociedade politica 
etc. correspondem mais ime
diatamente à sua natureza Inti
ma; outros são antes, fruto da 
sua livre vontade. No nosso 
tempo, ~evido a várias causas, 
as relações e interdependên
cias multiplicam-se cada vez 
mais; o que dá origem a divar· 
sas associações e instituições, 
quer públicas, quer privadas. 
~ste fato denominado socializa
ção, embora não esteja isento 
de perigos, traz todavia consi
go muitas vantagens, em ordem 
confirmar e desenvolver as qua
lidades da pessoa humana e a 
proteger os seus direitos." 

Uma pergunta 

Com essas bases, para onde 
vai a comunidade religiosa dia
logando com o ambiente? Nin
guém ainda sabe, porque raras 
são as pessoas bem 'preparadas 
para tál experiência, e raros os 
grupos sociais mais ou menos 
prontos . para uma convivência 
fraterna com uma comunidade 
rel igiosa. Sobretudo, muitos 
agarram-se a um estilo de vida 

como o afogado à sua ~6ia. Is
so é nossa limitação humana, 
nossa fraqueza, nossa falta de 
grandeza. Somos homens co
muns. Não somos gênios. 

Todavia podemos colocar al
gumas balizas certas p a r a 
acompanhar nossa caminhada: 
são nossa Fé, nossa Esperança, 
nossa Caridade. Quando Pedro 
e seus companheiros deixaram 
suas rêdes e suas barcas, não 
sabiam para onde iriam. Quan
do João XXIII convocou o Con
cílio não sabia como seria o fi
nal. Quando, hoje, um rapaz 
entra no seminário e uma môça 
no convento, não sabem como 
serão amanhã o padre e a reli
giosa. Sobretudo, neste mundo, 
tão organizado, onde tudo é 
calculado, previsto, planejado, 
sobra uma faixa bem ampla pa
ra os aventureiros, os pioneiros, 
os desbravadores, os bandei
rantes do Senhor: o mistério 
das almas vivifica das pelo san
gue redentor do Cristo. O Espr
rito sopra onde quer. 

Como dizia João XXiii, o Con
cilio foi um sinal duma nova 
primavera para a vida da Igre
ja. Apesar do pessimismo dês
ses últimos anos, apesar dos 
perigos rea is, dos desvios, das 
distorções de doutrina e do mo
do de viver cristão, apesar da 
falta de equillbrio e de sabedo
ria de alguns pensadores cató
licos e protestantes apesar da 
loucura de alguns jovens reli
giosos e leigos, como também 
de alguns sacerdotes, apesar 
de tudo, podemos e devemos 
entrar no jõgo. Todos e mor· 
mente aquêles que têm respon
sabilidade eclesiástica ou reli
giosa devem t~r um lema: Para 
frente. Quem tem mêdo da 
verdade? 

. 
Dom José Comelis 

Como nInguém pode arrogar-se 8 ousadIa de possuir as !lnnas exatas para a solução dos novos problemas, só 
o diálogo em diferentes n/vais. pode levar a soluções vIáveIs. 
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CARDEAL CÂMARA MORREU 

o Rio de Janeiro perdeu o seu pastor,. Dom Jaime 
de Barros Câmara, no dia 18 de fevereiro. Em mais 
de 25 anos à frente da Igreja Desta cidade, .consa
grou-se no respejto e no amor aos fiéis pelas suas 
virtudes, pela austeridade exemplar, pela incansável 
devoção ao trabalho, pela inteligência e pela culru· 

Ia. Durante anos difíceis da história brasileira eOD· 

'temporânea, na arquidiocese de maior projeção, sua 
prudência e seu discernimento permitiram colocá.lo 
acima das paixões, dos tumultos, dos desentendi. 
mentos. Sua- voz autorizada foi sempre uma impor
tante influência moderada. Seu feitio reservado e 
severo pode ter feito com que fôsse incompreendido 

. de muitos. Mas quem o conheceu fará justiça às 
qualidades dêste extraordinário sacerdote. 

ORIENTAÇAO DO EPISCOPADO CHILENO AOS 
SACEIUioTES E RELIGIOSOS 

• (AOS CONSELHOS PRESBITERAIS 
E AOS SUPERIORES DAS 

CONGREGAÇOES RELIGIOSAS) 

Nós, os Bispos do Chile, fizemos uma declaração 
que procura interpretar a situação do país à luz do 
Evangelho. Queremos comunicar-nos com todos os 
sacerdotes do país através dos Conselhos Presbiterais 
e dos Superiores das Congregações Religiosas. 

A. Vivemos' num tempo nôvo, com um conjunto 
de realidades complexas, que exige uma séria refle. 
xão teológica. Para exc;mplificar: 

• A Igreja e o Mundo. 
• O sacerdote e a realidade temporal. 
• Marxismo e cristianismo. 
• Eclesiologia da Ordem e Exercício da Auto

ridade. 
• Pastoral e Processo de secularização. 
• Caridade e , Revolução etc. • 

Pedimos a colaboração para enfrentar êste tempo 
nôvo e refletirmos juntos sôbre estas realidades com
plexas. Esperamos trabalhar com os · senhores e com 
todo o povo de Deus, com seriedade, n4 clarifica
ção dêstes delicados assuntos. 

B. Consider~os de importância peculiar conti
nuar na linha pastoral da evangelização, da criação 
e desenvolvimento. de comunidades de base .e na 
formação das pessoas. Esta é a linha do Vaticano 11, 
de Medellín, dos Sínodos Diocesanos e d.as Orien
tações Pastorais de Chillán, La., ~ereDa e Concep
ción. 

c. Queremos precisar a linha ' de pastoral do Chi .. 
le na relação sacerdotes e política de partidos. • • 

a) Autoriza9do uma discussão doutrinaI mais 
profunda e atual, mantemos a prudente determina
ção de pastôres da Igreja neste sentido: No Chile o 
sacerdote Dão deve atuar Da política de pattidos. 
Cremos que nos incumbe como' sucessores dos após
tolos dar uma ori~ntação concreta neste sentido e é 
esta a nossa determjnação. Esta orientação pastoral 
está baseada em duas razões que nos preocupam: 

1. Na realidade politizada do país, dentro de um 
clima de te~tação do temporal, pensamos, como nos 
·diz Medelijn, que una ordem econômica e social e, 
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principalmente na ordem ' política, onde se ,apresen
tam diversas opções concretas, não incumbe dire
tamente ao sacerdote, como tal, a decisão, nem a 
liderança, nem tampouco a estruturação das solu
ções". (M. 11, 19) 

" 2. Na atual crise da comunidade cristã como ta~~ 
esta situação exige dos sacerdotes, portadores do 
"ministério da comunidade", uma dedicação plena 
para a construção da unidade na caridade, que ul
trapasse tantas tensões atuais. Esta é uma tarefa ur
gente e indispensável para a pastQral de nosso povo, 
e é justamente a nós, Bispos e Presbíteros, que cabe 
realizá-la por manda~o do Senhor. . 

b) Solicitamos aos sacerdotes de outros países 
que nos acompanham com tanta abnegação, uma 
eSpecial delicadeza e respeito para não emitir opi
niões acêrca da política de partidos. Não nos pa
rece adequado que pessoas, nem sempre conhece
doras da tradição e da idiosincrasia do país, emitam 
juízos ou opiniões, sem uma convivência profunda 
e prolongada com o nosso povo. 

Na pastoral, como na vida política dos povos, de
ve-se evitar tôda intervenção artificial e estranha 
que desvie o ' seu desenvolvimento homogêneo. O es
pír~to missionárió, tão característico da vocação 

cristã, implica, antes de tudo, saber encarnar-se ple
namente, na r!!atidade e mentalidade ·do pov~ a . que 
serve, Sem ' querer impor cultura ou critérios estran
geiros. (Cf. Decreto Ad Gentes). 

. c) Convém pensar nos perigos de um neo·cleri
calismo, numa politização mal-entendida. 

d) Estas orientações são também dirigidas a 
quem se prepara ao sacerdócio, aos religiosos, às 
pessoas dedicadas à pastoral. 

D. Constatamos a necessidade de intensificar a vi
da de oração. Pedimos, portanto, um esfôrço espe
cial neste sentido. Oxàl.á todos os cristãos com
preendam e pratiquem' o valor da oração e a ne
cessidade de unir-se a Deus profundamente. 

E. Recomendamos o mandato de Cristo de per
manecer na unidade. Unidade, em primeiro lugar, do 
clero entre si e com a hierarquia: Não é por vazio 
alarde pessoal, mas por obediência ao Senhor, que 
afirmamos com Santo Inácio de Antioquia: A Igreja 
está no Bispo. 

Cordialmente no Senhor 
Punta de Trale .. 24 de setembro de 1970 

OS BISPOS DO CIDLE 

PASTORAL NA AMAZONIA 

Coiu'ensações das conclusões fi .. 1968 em Mansus. Nesta mesma 
nais da reunião d~ Episcopado da data foi votada a criação do Insti. 
Amazônia Ocidental, CNBB NOR- (uto de Pastoral da Amazônia, cujo 
tE L A importância crescente da funcionamento teve início no mês 
AmazôDÍa DO cenário político Da- de março. Diante dêste evento, 
cional é motil'o também para um realmente extraordillário, para tõ.. 
despertar extraordinário da Igreja da a Igreja da Amazônia as reso
naquela ngião. Para equacionar os luções de 68 adqairem nova di
problemas e apontar linbas CODcre.. mensão e atualidade, pois nesta 
tas de ação, o Episcopado estêve mesma data foi decidida a criação 
reunido de 4 a 8 de Dovembro de do ln$tituto. 

• 
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IGREJa 
NO 

Justiça e paz 
) 

1. Precisamos de uma visão da 
Justiça e da Paz, de dimensões 
mais amplas e comum aos proces
sos de desenvolvimento s6cío-eco
nômico e aos processos de evange~ 
lização e de pastoral. 

2. A tônica de nossa atuação há 
de ser na linha da promoÇão do 
homem, enfatizando, porém, as 
bases teoi6gicas dêste compromis./ 
so além dos princípios da ciência 
humana. 1.8so implica: a) Numa 
formaçllo comunitária de todos os 
homens para cuj3: formação te~~ 

. mos o previlégio e a oportunidade 
de contribuir. b) Em dar priorida
de a todos os programas de desen
volvimento da comunidade de base. 
c) Em incentivar toda sorte de as
sociativismo. d) Em recomendar às 
escolas católioas que em seus cur
rículos dêem a devi~a jmport~cia 
à formação social p'reparando seus 
aluno;s para serem agentes de Jus
tiça e de Paz, agentes de promoção 
nas suas comunidades. 



. 3. Na Amazônia as áreas são 
imensas e esparsamente habitadas. 
Exigem o aproveitamento máximo 
dos meios de comunicação social 
para atingir e unir o seu povo. Dar 
nosso compromisso: a) Em aprovei
tar da radiofusão para pastoral e 
para a educação de base. b) Em 
apoiar todo trabalho que vise au
mentar, melhorar e tornar eficiente 
as emissoras educativas. 

4. Recomendamos a organização 
de comisssões estaduais e munici
pais de Justiça e Paz como pontos 
de encontro de todos os homens 
de boa vontade. 

Catequese e li'urgia 

1. As catequistas precisam ser 
mantidas em regime de tempo m
tegral . de serviço. Para isso, criar 
fundos de manutenção, solicitando 

" 
a cooperação do Secretariado Na
cional da Atividade Missionária e 
do Serviço de Cooperação Apos
tólica InternacionaL 

2; As catequistas precisam ser 
formadas também para formar em 
outras atividades: para animadores 
locais, para as técnicas de educa
ção comunitária, para as técnicas 
fie liderança. 

4. O episcopado sente, com re
ferência à liturgia, a. necessidade 
de maior autoridade para adaptar 
a liturgia às circunstâncias locais. 

Sacerdotes & CoIegialidade 

No campo das relações dos bis
pos entre · si e com o clero, êles 
revelaram estas posições: 

1. Cursos de atualização para 
o episcopado com vistas a uma 

ENSINO & EDUCAÇÃO 

o ensmo superior deve ser gratuito? 

o problema universitário brasileiro, um debate 
desccintínuo. O IPE (Instituto de Pesquisa Econômi
ca) fêz uma pesquisa sôbre o ensino superior no 
Estado de São Paulo que, sendo a mais importante 
e desenvolvida área do país, dá uma visão valiosa 
do problema universitário brasileiro. 

Primeira ' verificação: A qualidade do ensino e o pre
paro dos alunos não habilitam profissionalmente os 
que se formam. Isto significa ter diplom:a, ter co
nhecimentos livrescos e não estar inserido na rea
lidade econômica e social. 

, . . ": 

pastoral verdadeiramente de con
junto, nos moldes idealizados ,pelo 
Concilio Vaticano 11 e pela As
sembléia de MedeIHn. Nestes cur
sos Qar prioridade às técnicas de 
trabalho em grupo, às técnicas des
cobertas 9Clas ciências do compor
tamento, aos métodos de planeja
mento aplicados à pastoral 

2. Organização de um Departa
mento Regional de Desenvolvimen
to com coordenadores de Saúde e 
Educação, preocupado principal
mente com programas de capacita
ção de pessoal. 

3. Organização de Conselbos 
Presbiterais, Pastorais, Paroquiais; 
estruturação do Conselho Presbite
rial Regional, após as conclusões 
df. consulta ampla a ser feita ao 
clero pelo Secretariado Naciona1 
do Ministério Hi'eráIquico. 

. ... 
, 

Segunda verificação: O professor continua sendo re
munerado por aula. Ora, quem. ganha por aula faz, 
ação transit6ria de presença. Não vive na escola. 
Não convive com· os alunos. Nas escolas particulares 
apenas 5 % dos professõres dão tempo integral; Das 
públicas, 50%. Em 1940, um décimo daS Universi
dades paulistas funcionava no interior; em 1968, o 
número estava dividido entre o interior e a capital. 
De 1940 a 1968, o numero de escolas particulares 
aumentou de 1.200%; e as públicas, 580%. provêm da alta burocracia e de grandes proprietários 

de indústrias e de terras . 
Terceira. nrificação: O ensino superior gratuito be
neficia estudantes oriundos de familias com recursos 
para custear seus estudos. Metade dos universitários 
paulistas vem da camada superior dá sociedade; um 
têrço pertence à camada média inferior. Um por cen
to. é de filhos de operários especializados; 3,1% 

E então, o ensino superior deve ser gratuito? 
A estatística fornecida pelo IPE, num Seminário 

de Recursos Humanos, comprova a injustiça social ' 
do ensino superior gratuito. E.le representa . o estran
gulamento das oportunidades e o baixo nível de 
formação profissional. 
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PERSEGUIÇÃO AOS 
RELIGIOSOS E ÁS 
RELIGIOSAS NA 
TCIlECOSLOV AQUIA 

A partir de 1950, com breve in
tervalo em 1968. mas particular
mente depois de 1969, aumenta 
sempre mais a opressão contra os 
religiosos e as religiosas, na Tche
coslováquia. B uma verdadeira e 
autêntica perseguição. A par do 
desprêzo da religião, em geral, e 
da Igreja Católica. em particular, 
as Ordens e Congregações religio
sas são objeto de tamanha hostili
dade que estão fadadas à completa 
ex'tinção. 

Entre os meios usados DO início 
do regime comunista havia o COQ

fisco das propriedades dos reU-~o
. 50S . - 226 casas - e na noite de 

13 para 14 de abril de 1950, a 
prisão de todos os religiosos co. 
ohecidos - 2.200 homens _ sem 
nenhum processo, nem mesmo um 
processo simbólico. 

Em agõsto de 1950 foram pos
tas em prática severas medidas 
contra as Congregações Femininas 
(mais de 10.000 irmãs). Apenas se 
livraram- aquelas que trabalhavam 
em hospitais. Durante os anos. re
lativamente liberais do regime de 
Dubcek, estas irmãs começaram a 
aceitar candidatas, pela primeira 
vez .em 18 anos e a desempenhar 
alguma atividade de catequese nas 
paróquias. O atual regime reacio
nário ' proibiu receber candidatas, 
mandou despedi~ as aceitas, redu
ziu. as ativ-id:!ldes e algumas comu-

L.....,-,--__ ---, ___ ---,., ... _. 
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nidades foram forçadas a trabalhar 
nos projetos agrícolas e industriais 
do Estado. 

Aos religiosos sobreviventes -
sacerdotes e innãos - oor 20 anos 
dispersos, aprisionados - e privados 
de suas casas, foi proibido reunir~ 
se em comunidade e aceitar can
did;ltos. 

Tudo isso, não obstante .à decla~ 
ração oficial do Procurador Geral 
da República da TcheCoslováquia, 
em 29 de novembro de 1968: NE~ 
NHUMALEI DO PAIS PROmE 
A EXISWNCIA OU A ATIVI
DADE DAS CONGREGAÇõES 
RELIGIOSAS. 

A respeito da persegwção da ~e-. 
ligião, em geral, é preciso obser
var que 8 das 13 dioceses são se
des vacantes e em duas das cinco 
restantes, os bispos têm 80 anos, 
porque é pr9ib~do a nomeação de 
novos bispos. Apenas dois dos 15 
seminários diocesanos funcionam, 
mas as atividades dos professôres 
e dos seminaristas são controladas 
por funcionários do Estado. 

Apenas duas revistas católicas 
circulam, uma em língua tcheca; 
outra em língua eslovaca, mas sob 
rigoroso contrôle e ·censura do Es-
tado. . 

Um oficial comunista do Estado 
é a suprema autoridade para todos 
os negócios eclesiásticos, dispondo 
não sàmente das nomeações e 
transferências dos párocos e cape~ 
lães, mas ainda tomando decisões 
na vida Ç. nas atividades de cada 
um. Sem permissão do Estado é 
ilicito a celebração do sacrifício da 
Missa,. mesmo em· particular, co
mo ai"nda, pregar q evangelho, ad
ministrar os sacramentos. Mesmo 
com autorização, estas funções s6 
PÇKiem se realizar na paróquia. Po--, . 

ra, é um delito. :E uma contraven
ção administr.ar os s~cramentos , aos

moribundos. 

.. 'Â instrução religiosa só é per~ 
mitida nas escolas inferiores. Pais 
e filhos que se aproveitam desta 
possibilidade e desta iniciativa cor
rem o risco .de serem incriminados. 

O livre exercício do culto está 
proibido ·já faz 20 anos, com amea~ 
ça da perda do emprêgo. Há uma 
pressão peculiar sôbre mestres e 
mestras para torná-los ateus. 

Anteriormente houve uma tenta
tiva fracassada, e que no momento 
se procura reativar, com o fito de 
criar uma divisão entre os sacer~ 
dotes e a hierarquia, com o Movi~ 
menta do Clero Pela Paz. Alguns 
membros do clero se compromete
ram com esta iniciativa. 

A Igreja de Rito Oriental, su
primida há 20 . anos. foi legalmente 
restaurada a 13 de junho de 1968. 
Agora está novamente · ameaçada. 
A Santa Sé e o Santo Padre são 
contmuamente insultados. 

Em síotese 

Por vinte anos, os direitos tunda
mentais-- e naturais do homem foram. 
negados ao povo tcheco-eslovaco. 
Em 1969, a hostilidade contra a . 
religião, em geral, e contra a ~li~ 
gião católica, em particular; leve
mente reduzida no período Dub
cek,. foi reacendida. E evidente que 
esta inflexibilidade levará à extin~ 
ção das Ordens ·Religiosas e das 
Congreg~~ Aos religiosos o 
Govêmo nega permissão para vi~ 
ver em comunidade; proíbe aceitar 
e educar novos candidatos. Com 
a ·inatividade de muitos relim-osos e 
com a morte dos remanescentes 
que v~Yem individualmente, a vida 
religiosa cessará. 

• 

NOVO Mt.TODO 
MISSIONÃRl.O: CONVIVER 

' . 

Recebemos do frei M. J. Caroo, 
missiODário domioicaoo, que há 
cinco anos mora numa aldeia de 
fudios Xilum, às _11\0.. do rio 

• 
Caitité, DO Estado do Pará, estas 
DOtas, que DOS parecem de interis
se, por causa do DÔV9 método miJ.., 
Si9'Dário,.. que precouiza. 



"Existem ainda hoje muitas mis-
. sões de tipo tradicional. Perto de 

up1a'" aldeia indígena cODStróem-se 
um. cõnvento, uma igreja, com suas 

. dependê.ncias. Compram-se apare
lhagem: tratores, barcos, turbinas. 
Compram-se animais, rebanhos. 
Cultiva-se o terreno e exploram-se 
as propriedades com a mão-de
obra dos indígenas. E.s~ serão os 
primeiros a retirarem beneficios 
desta situação. Quando os recnrsos 
do território são parcos, como 
acontece ' freqüentemente, êstes in

pidame;nte à "sacramentalização" e meira vista. poder~se-ia pensar que 
à constituição de uma comunidade êste método em nada difere de uma 
cristã de -qpo ocidenta1. Isto com- ação social e que o missionãrio 
porta certos riscos. Seu Ínconve- perde seu tempo. Mas isto é uma 
mente principal é .~ êle é de opinião superficial. Trata-se de fa
tipo feudal e paternalista. Não rca- to de Missão e de evangelização, 
liza. geralmente, a promoção do mas em uma perspecuva nova. 
índio. A dependência dêste com re- . 
lação à. Missão é tal que, se, por 
um motivo ou outro. a Missão de
saparecesse. terminar-se-ia também 
a experiência de aculturação indí
gena. . 

Uma frase do P. Y. Coogar re
sume bem esta maneira de enten~ 
der a missão: "Há um valor mis~ 
tico absoluto da Missão indepen~ 
dente de seus resultados, tais como 
podemos apreciá-los. :este método 
encama a lógica de assumir a mi
séria oara vencê-Ia, método prati
cado pelo próprio Jesus, Sabedo
ria de Deus". (Em: A mes úeres, 
Ed. Cerf. Cal. Foi vivante. p . 146). 

dígenas não têm outro meio de ...pode-se pois conceber e existe 
subsistir, pois a aculturação cria de fato um outro tipo de missão. 
necessidades novas. Os indígenas Neste método, é o missionário que 
podem então ser totalmente absor- se torna indígena com os indige
vidas pela Missão, como era o nas. Ao invés dé atraí-los à civili
caso nas "reduções" dos jesuítas do zaçãÇ> ocidental, êle assume o mo-
Paraguai. Neste caso, êles perdem do de viver dos índios e adota os 
sua cultura própria, mas recebem. seus costumes. E. mais simples e 
uq!a outra para substitur-Ia. A al- mais evangélico. O missionário 
deia indrget:~ pode, em outros ca- procura aprender a líogua dos in
sos subsistir junto à Missão e os dios, participa, o mais possível, da 
índios podem conservar sua pr6- vida da aldeia respeita sua organi
pria cultura e seu modo de vida zação social sua cultura e protege 
tradicional. Mas é quase de regra todos os valôres positivos da tribo. 

que os filhos seiam súbuaídos à A dualidade: Missão--Aldeia de
tutela dos país e êducandos em in.. saparece. n a alCieia indígena que 
ternato, na Missão, até a idade do se torna Missão e são os próprios 
casamento. Quando a Missão e a índios e cuidar que a aculturação 
aldeia são contíguas, não há gra- de seus terrrtórios serviodo--se de 
ves inconvenientes. pois as crian- instrumentos que o missionário 
ças não são totalmente separadas poderá obter dos podêres públicos 
de seus pais e geralmente partici- ou de outros. O missionário deverá 
pam também da vida e das festas respeitar o ritmo do trabalho dos 
do grupo indígena. índios e cuidar que a aculturação 

Esta fórmula tem alguns méritos inevitável seja lenta e progressiva. 
e seria injusto condená-la em bloco Deve considerar-se como um irmão 

. e· sem apêlo. l~vando em conta que mais evoluído" que, pertencendo 
aos dois mundos, -pode servir de 

ela pode ser melh~rada, e.m parti- intermediário P&;a as questões eco
cuIar pela supressao do lllternato nômicas e de mediador em ' Jesus 
que retira as crianças do convívio . Cristo entre seus irmãos adotivos 
de seus educadores naturais que e Deus, muito antes de iniciar uma 
são os pais. :aste método chega rã- catequese prôpriamente dita. À pri-

Realizou-se nos dias 16, 17 e 
18 de novembro, em Itaici, a A$
sembléia Regional de Superiores 
Maiores do Estado de São Paulo. 
com a presença de 11 O panicipan~ 
tes padres, irmãos e madres pro
vinciais. coordenadoras das ativi
dades das religiosas, representantes 

SINTESE DA ASSEMBLtlA 
REGIONAL DE SUPERIORES 
MAIORES EM SÃO PAULO 
- 16/ 18-11-1970 

de outras regionais e mem,.bros da 
Diretoria Nacional. . 

O tema da ~sembléia foi TEO
LOGIA DA VIDA RElIGIOSA. 
partindo do seu aspecto Bíblico-
Teológico (estudo apresentado pe
lo Pe. João Evangelista Terra, S.J.) 
passando para o aspecto antropo-

Este método está sendo vivido 
por outros missionários ilustres na 
lndia, no Vietname, na África e 
na Oceania. B o verdadeiro méto
do missionário do futuro. Um 
exemplo insigne (em outro campo) 
dêsse método é a ação do famoso 
Padre Serge de Beaurecneil, domi
nicano, que, há vários anos traba .. . 
lha no Afgan;stão. Sendo absoluta
mente proibido nesse país fazer 
qualquer propaganda estrangeira e 
sobretudo religiosa, o Pe. de Beau
recueil leciona nuin ginásio de Ka~ 
bul e "convive" com os jovens 
afgãs, não usando outro métogo de 
influência senão esta simples con~ 
vivência. Dois belos livros dêsse 
missionário descrevem a sua vida 
e seu trabalho: "Dividimos o pão 
e o sal", "Sacerdote dos não-cris
tãos" (Paris. Ed. Cer!. 1965 • 
i968). Frei M. J. Caroo segue esta 
escola, convivendo simplesmente 
com uma das últimas tribos indí
genas do Brasil: os Xikrins, de ra .. 
ça Kaiapó, do grupo Gê, que são 
apenas 125 pessoas. 

lógico, numa análise da Vida Reli
giosa concretizada na vida huma-r 
na (tema desenvolvido pelo Pe. 
João Amazonas MacDowell, S.J.), 
chegando à expresslo concreta .da 
Vida Religiosa como ela deve ser 
vivida hoje (estudo orieotado pelo 
Pe. Alcuíno Derlcs, AA.). 
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1. Partindo da noção bíblica do 2. Traduzindo esta realidade bí-
têrmo "disCípulo de Cristo", e ana- blica em têrmos de vida e realiza~ 
lisando o sentido dos textos origi- ção humana. o aspecto aotropol6-
Dais do Evangelho, pode-se consi- gico focalizou o problema da Vida 
derá-lo como um elemento bíblico Religiosa, enquanto a vaIôres hu
no qual se fundamenta a Vida Re- manos essenciais, c,?locando em 
ligiosa. Embora nos textos atuais questão a própria realização da 
do N.T. referentes à situação Pas- pessoa humana. A solução só pode 
cal da Igreja', o têrmo "discípulo" estar, e unicamente, numa exp.e
seja generalizado,. vindo a signifi- riência de comunhão, através de 
car a adesão a Cristo na fé e ati- um relacionamento imediato com 
tude de disponibilidade; encon~ .Deus, de um relacionamento uni~ 
tram-se elementos que caracteri- versal com o outro e com as coi~ 
zam a Vida Religiosa como segui- sas. na qual a pessoa recupera os 
menta de Cristo: valôres sacrificados, de um modo 

a-) renúncia a certos bens ter
renos, no sentido de libertação e 
disponibilidade para maior s:erviço 
ao Reino de Deus; 

b) elementos carismáticos de res~ 
posta . a um chamado especial, no 
sentido de maior configuração com 
Cristo na sua entrega ao Pai; 

c) radicalização dos valôres cris~ 
tãos, como constante na Vida Re~ 
ligiosâ; 

d) modo de vida comunitária em 
vista a um testemunho permanente 
da fé . 

nõvo, realizando-se mais intensa
mente. 

3. Para que esta experiência de 
comunhão se concretize na Vida 
Religiosa, o aspecto de como ela 
deve ser expressa h oje veio com
pletar o estudo nas seguintes pro
posições; 

a) a reflexão teológica inclina-se 
mais sôbre o "homem religioso" 
do que sôbre a instituição reli-. . . 
glosa; 

b) uma volta corajosa às fontes 
dos institutos pode ensinar quais 
ou qual é a forma atual mais indi-

cada para supnr as necessidades 
da Igreja; 

c) 3 autêotica renov3Ç80 da Vi
da Religiosa não consiste em pri
meiro lugar oa mudança das estru
turas, mas numa análise da srtua
ção do homem-religioso no mun~ 
do secularizado; 

d) por fidelidade à nossa voca
ção religiosa, rever por completo 
o sentido da vida comunitária, pa
ra que, partindo do seu verdadeiro 
sentido, possamos chegar à forma 
mais. adequada de exprimi-la na vi~ 
da concreta. 

A coordenação geral dos traba
lhos estêve a cargo do P.e. Lucia
no Mendes de Almeida, S.l . O cli
ma que reinou durante a Assem
bMia foi dos mais calorosos e fra
ternos, pela profundidade e serie
dade dos trabalhos, oela convivên
cia amiga.. pela expressão de viga 
manifesta nas celebrações eucarís
ticas e enfim pela atitude e .espí
rito de colaboração e unidade ex
pressa pela famIlia religiosa cons
tituída por todos os provinciais e 
seus colaboradores da Regional de 
São Paulo. 

X REUNIAO .DA JUNTA DIRETIVA DA 
CONFEDERAÇAO LATINO-AMERICANA 

DE RELIG 10SOS 

Nos dias 1-5 de fevereiro de 1971 teve lugar em 
Manágua, na Casa de Retiro Xavier, a X Reunião 
da Junta Diretiva da Confederação Latino-America
na de Reügiosos (CLAR). Participaram 37 represen
tantes de 17 países da América Latina. A Diretoria 
da CLAR se reúne anualmente para analisar o fun
cionamento das diferentes Conferências de Religiosos 
e Religiosas 1'JIl América Latina, seu entrosamento 
com o Episcopado e a maior dinamização destas mes
mas organilJJÇões, com O fito de melhor promover a 

. vida religiosa. Foi êste o procedimento seguido nesta 
reunido. Além das conclusões que seguem abaixo, 

após o relatório de cada grupo, constatou~se que as 
Conferências de Religiosos na América Latina estão 
adquirindo nova vitalidade, devido particularmente 
ao crescente entrosamento com as Conferências Epis
copais e a nwior união entre religiosos e religiosa,s 
numa mesma conferência. Particular atenção mereceu 
a notícia de que a Santa Sé está preparando um do
cumento sabre a vida religiosa. Sabre isto a Diretoria 
se pronunciou como segue. 

O próximo encontro ficou marcado para a Bolívia, 
no final de 1971. 

CONCLUSúES DO ENCONTRO 

1. Os Vice-Presidentes são áuxiliares do Pre~ 
sidente e colaboram solidàriamente com êle em tê
da a problemática da Vida Religiosa na América 
Latina, aten,dendo, especialmente, o setor correspon
den~ à sua . própria condição religiosa (sacerdote, 
irmão, irmã). 
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Os Coaselbeiros Regionais devem ser os represen
tantes das Conferências .Nacionais junto à CLAR 
e da CLAR junto às Conferências. 

Ambos devem procurar estar presentes aos en
contros dos Religiosos de seus grupos de suas re-



giões, promovendo entre êles as atividades e servi
ços condizentes com os fins da CLAR. 

2. Peritos: A CLAR deve contar com diversos 
peritos para colocá-los à disposição das Conferências 
Nacionais para colaborar nos cursos e estudos que 
se realizam, ' especia.Jniente sôbre a mesma vida re
ligiosa. 

3. As quotas das Conferências Nacionais à 
CLAR, para financiar as atividades ordinárias do 
Secretariado Geral, foram fixadas, proporcionalmen
te ao número de religiosos do país. Mais ou menos 
US$ 0,10 por religioso. 

4. RELIGIOSOS E RELlOSAS NA 
AMeRICA LATINA 

Religiosos ' Religiosas 
Argentina 4.510 14.061 
Bolívia 572 1.250 
Brasil 11.524 41.998 
Colômbia 4.226 20.780 
Costa Rica 220 968 
Cuba -
qUe 2.343 4.924 
Eqtiâdor 1.564 4 .145 
El Salvador 369 818 
Guatemala 650 800 
Haiti .388 939 
Honduras 116 282 
México 5.000 30.000 
Nicarágua 265 687 
Panamá 249 410 

• 
Paraguai 429 563 
Pôrto Rico 599 1.615 
Peru 2.514 4.581 
República Dominicana 486 1.068 
Uruguai 693 1.562 

, Venezuela 1.706 4.110 

38.458 135.467 

S. O Boletim CLAR precisa melborar o se,u con
teúdo e a sua apresentação de modo que cumpra 
sua principal finalidade: servir de órgão de infor

' mação e de comunicação entre tôdas as Conferên
cias Na:cionais e entre todos os religiosos da Amé
,rica Latina. :B preciso qlile êle chegue a tôdas as 
casas religiosas pelo intetêsse que deve despertar 
em todos. 

6. Designa a Irmã Ângela Foligno, O.P. Te
soureira da· CLAR. 

7. Pede-se ao Presidente e ao 'Secretário Geral 
que intensifiquem sua presença nas Assembléias e 
em outros encontros dos Religiosos em Conferências 
Nacionais. Pede-se especialmente às Conferências 
Nacionais que comuniquem, com vários meses de 
antecedência, ao Secretário Geral, a data destas 
reuriiões pat'~ possibilitar a programação. 

8. A Junta Diretiva tomou conhecimento, com 
aplauso, das cordiais relações e contatos pessoais 
que o Pre;sidente e o Secretário Geral da CLAR 
mantiveram com ,a Sagrada Congregação dos Reli· 
giosos e com seus prepostos: o Cardeal Hildebrando 
Antomutti, o P. HestOD, e outros membros daquele 
dicastério. 

DOCUMENTO DA SANTA se SOBRE 
VIDA RELIGIOSA 

Especial importância atribui às conversações sô
bre o documento relativo à Vida Religiosa que a 
Sagrada Congregação prepara e a contribuição que 
a Cl.AR e as Conferências Nacionais dos Religio-
sos da América Latina pode oferecer. A Junta Di
retiva vê com preocupação que, depois de tantos 

, meses, não se tenha podido efetivar ainda esta con~ 
tribuição. Recomenda encarecidamente ao Presi. 
dente e ao Secretário Geral que tomem tôdas as 
iniciativas necessárias para tomar presentes o pen
samento e as experiências de vida religiosa de ' .. 
180.000 religiosos, que vivem na América Latina, 
veiculados através da Conferência dos Religiosos de 
cada país e da CLAR:, 

Projetos: 

9. Aprova os seguintes projetos que lbe foram 
submetidos e para cujo financiamento, providencia
r ão fundos. o Presidente e o Secretário. 

1. Criação de um Departamento sóciO-religioso 
no Secretariado Geral. 

2. Estudo sObre a vida religiosa feminina na 
América Latina. 

3. Estudo sôbre religiosos e pastoral juvenil. 

4. Estudo sôbre teologia da vida religiosa. 

S. Curso para Secretários de Conferências Cen· 
tro-Americanas, com convites a outros paí
ses. 

6. Estudo sôbre a atitude dos religiosos frente 
à problemática sócio-politica da América 
Latina. 

7. Seminário para formadores(as). 

8. Cursos de atualização teológica e pastoral 
para religiosos de meia idade. organizados 
por países ou regiões. 

9. Cursos para formadores(as). 
, 

10. Estudos sôbre religiosos e missões. 

11. Public;ação de um elenco de expressões atuais 
de teologia e pastoral; de bibliografia atual 
de teologia e pastoral; dos centros de estudo 
de especialização pastoral. 

Todos êstes projetos irão se realizaedo na medida 
em que se obtém o finaeciamento, respeitando, po
rém, a ordem fixada. 

--,31 
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CONSTRUINDO O BRASIL: 
EDUCAÇÃO MORAL, ClVlCA 
E POLITICA 
por G. Galache, F. Zanuy e M. T. 
Pimentel; Ed. LoyoIa, São Paulo, 
1910. 

Não deixa de ser sugestivo o tí~ 
tulo dêste livro, Os AA partem de 
uma valorização das riquezas do 
Brasil, impregnando tôdas as pá
ginas de confiança e de sadio oti
mismo. Inspiram um grande dese
jo de aperfeiçoamento da própria 
personalidade e caráter, impelindo 
delicada e virilmente os alunos 
para a construção de um Brasil 
maior, mais humano e mais justo. 

A pequena estória que os AA 
escolheram para a introdução in
dica a filosofia que norteia não s0-
mente OS capítulos mas todo o li
vro. Um quebra-cabeça do mapa 

. do mundo é dado a uma criança 
de ' seis anos. Como bom observa
dor descobre uma figura humana 
no verso, e em poucos minutos 
termina a sua tarefa. Diante da 
swprêsa do pai, Carlinhos retru
ca: uPapai, eu vi que atrás do ma
pa do mundo, estava a figura do 
homem; coloquei a cabeça, os .bra~ 
ços, o tronco, as pernas, os pés 
e. .. assim. . . Construindo o ho.. 
mem !ruí, rui" . . . cons o mu o . . . 
".2 a tarefa imensa de construir o 
Brasil que se identifica com a não 
menos árdua· de construir o homem 
brasileiro". 

O Pe. Fernando de Bastos Á vi
la, 'coordenador da Pequena Enci-
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ESTaNTE 
LIVROS 

• 

clopédia de Moral e Civismo 
(MEC) escreve no prefácio de 
"Construindo o Brasil": ·"Um Bra
sil grande. um Brasil que ofereça 
ao mundo a riqueza de um modê-
10 histórico absoJutamente inédito, 
de um humanismo de amor e fra
ternidade sem discriminações, não 
se fará sem grandes virtudes mo
rais, sem heroísmo cívico. Mas as 
virtudes e o heroísmo se ensinam 
em manuais? :9. aqui que reside 
todo o problema e é aqui que re
side todo o sentido e a originali
dade dêste livro de Moral e Civis
mo que meus irmãos de ideal me 
convidaram a prefaciar ... . As vir
tudes se vivem. E êste livro ensina 
a viver... O livro provoca situa
ções nas quais as virtudes morais 
e cívicas são vividas espontânea
mente e reflexamente conscientiza
das. .. Não é um manual a ser 
memorizado pelos alunos.. Nin
guém aprende a escrever à máqui
na decorando as regras de datilo
grafia . .a um livro para ser vivido 
e. antes de todos, pelos mestres ... H 

São cinco as partes do LIVRO. 
À introdução segue-se uma prepa
ração pedagógica de "Como estudar 
em grupo", de grande utilidade pa
ra o encaminhamento de tal mé
todo de trabalho. 

A 1. a parte, em nove capítulos, 
dá uma Visão Democrática ao 1l.000 
mem, iniciando-se com o estudo 
da PESSOA. Na 2. a parte, a Vi
são das Sociedades ~ feita através 
de dez capítulos pedagogicamente 
ordenados. Apenas para citar um 

• 

detalhe: o capítulo 17 (p. 161) que 
se inicia com esta citação em des
taque: "A primeira condição para 
descansar bem, é ter trabalhado 
bem" é precedido por quatro ca
pitulas nos quais são sublinhados 
os valôres da comunidade. do es- ' 
tudo, do trabalho e da profissão. 

A 3.a parte dá a Visão do Bra
sil numa complementação da for
mação do "cidadão". A comemo
ração das principais datas cívicas 
é uma seqüência na formação do 
"patriota" iniciada no curso pri
mário. 

A VISÃO DE DEUS NO MUN
DO é o principal objetivo dos cin
co capítulos da 4.a parte. Comple
tando-se com a conclusão normal 
que é o MUNDO UNIDO que 
constitui a 5.a e última parte: "a 
solidariedade internacional" e as 
"organizações internacionais". 

Os próprios !.lutores dizem: "Se 
preten~êsseI?os dizer o q,~ m.ais 
vale deste. livro, afirmaríamos· que 
é a última página de cada capítulo, 
na qual se sugerem debates e ati
vidades" - Fica para nós a última 
sugestão do último capítulo: "Ler 
a Populorum Progressio". 

Nilza Reis 
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GUIA DA ASSEMBllIA CRISTÃ, 8 volumes. 
Tbierry Maertens e Jean Frisque, 1969-1971 
Editôra Vozes Ltda., Petrópolis, RI 

-

UM ESTUDO S1J:RlO DE TODOS OS TEXTOS 
PARA OS D'OMINGOS E DIAS DA SEMANA 

~' . . . 

De um tempo para cã 
a Liturgia está valorizando a PalaYra. , 

O Vaticano 11 fala da H mesa da Palavra" 
·e .da umesa ' do Corpo do Senhor", 
O cristão · se alimenta de "duas mesas. 
Não sàmente do pão eucarístico, mas também 
do pão da Palavra de Deus. Importante que o cristaQ 
possa escutar e compreender a palavra da Salvação 
que se encontrá consignada por escrito nos livros 
do Antigo e Nôvo 'Testamento e é prOClamada . 
na Liturgia. Todos nos regozijamos 
com o aparecimento do nôvo ordinário das lições 
para a M·issa. Podemos entrar em contato 
com Inúmeros trechos ricos da Escritura , 

que, raras vêzes, Unhamos ocasiao de ouvir. 
Mais Importante que -a audição da Palavra de Deus 
é a sua compreensão e a sua aplicação à vida. 
O "GUIA DA A:;SEMBLtIA CRISTA" é um excelente 
instrumento q,l:'e a EditOra Vozes oferece 

'para a compreensão desta Palavra de De,us. Trata-se 
de um trabalho de fôlego de dois. nomes 
internacionalmente conhecidos. Os AA apresentam 
um estudo sério de' todos os textos para os 
domingos e dias da semana. A obra está assim 
estruturada: enunciado o texto para a leitura, 
é feito um comentário exegético do mesmo e, para 
os domingos, são propostos temas doutrinários 
decorr:Emtes das mesmas leituras. 
O ~studo , da exegese, embora não constitua ainda 
uma possfvel pregação, é um trabalho prévio 
Indispensável. Pnr esta razao os autores fornecem 
indicações exegéticas baseadas em recentes estudos 
de peritos. Importanlrssima é a parte destinada 
à doutrina. O padre que 'deve fazer 'a homilia 
poderá lá encontrar, em geral·, dois temas importantes 
que decorrem do texto escoihido para o domingo 
ou para a festa, fonte Inesgotável de elementos 
para uma rica e substanciosa medi1ação. 
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DICIONÁRIO. DE TEOLOGIA, 5 volume, . 
Conceitos Fundamentais da Teologia Atual, 1970. 
Edições LoyoIa - ~ua Vergueiro, 165 - São Paulo. SP 

"~ste livro não tem necessidade de apresentaçao. Vale por 
SI mesmo", Yves de Cangar. 

Pela concepção e estrutura, o Dicionário de Teologia pode 
ser considerado peÍ'feitamente como uma suma teológica. Os 
temas ' básicos tratados são um resumo de tudo o que é essen~ 
eial em teologia. 

Quantos se interessam pela Religião e pelo Cristi·anlsmo e 
quantos se esforçam por ilumin,ar a consciência cristã de nosso 
tempo coril a reflexão teológica atual, acharão na presente 
obra, com seus bem elaborados estudos e brilhantes sínteses, 
numerosos elementos para um aprofundamento da própria fé 
e para um válido enriquecimento existencial e vita l. 

• 

• 

A Sagrada Escritura, a Tradição e a Teologia contribuem 
para iluminar os temas fundamentais do pensamento cristão 
de todos os tempos. p caráter monográfico, sintético e espe· 
cializado na escolha e elaboração dos temas. constitui o valor 
específico e positivo desta obra. . 

• 

, , 

Mais de cem teólogos católicos ajuda~am neste esfôrço 
de sistematização teológica cristã, evitando as polêmicas es
téreis das "esco las" e abrindo-se amplamente para as 'grandes 
tradições doutrinais católicas e ecumênicas, em ordem a ·en-

. frentar mais enêrgicamente os grandes problemas levantados 
pela crítica histórico-literária, pela · filosofia moderna e pela 
cultura secular de nosso tempo~ 

Particularmente será de interêsse para os numerosos Ins
titutos de Teologia e Pastoral. pois a presente obra realiza feliz· 
mente a síntese entre a dimensão bfblica e a sistematização 
teológica, crftica histórica, abertura ecumênica, atenção exis
tencial e preocupação pastoral. Nomes como Alfaro, Chenu, 
Congar~ Fries, Küng, Marlé, Melz, Pieper, Rahner, RatZinger, 
Semmelroth, Tresmontant, Lotz fi o!Jtros grandes te610gos, são 
o suficiente para c;:ompreender o gabarito da obra que Edições 
Loyola entrega ao público brasileiro. 

"Temos pois na presente obra - tomando as palavras do . 
coordenador da edição brasileira, Pe. Félix Pastor. SJ - uma 
excelente expressão de quanto existe de mais válido na teo
logia católica atual. E a teologia, como a arte, a filosofia ou 
a ciência, .mesmo quando não chegar a prodLizir documentos 
comparáveis aos que o passado nos legou, contudo pode dizer· 
nos algumas coisas que os antigos não pensaram e que nos 
·ajudam singularmente a realizar autênticamente nossa vocação 
cristã no "kairos" histórico-salutar que vivemos • 

• 

. Tal situação condiciona poderosamente a reflexão .teol6-
. gica de nosso tempo, explicitação da "diaconia" que a Igreja 
deve ao mundo, por ser - enquanto sacramento de Cristo e 
comunidade de salvação - a presença do Evangelho no mun
do, a· epifania do amor de Deus e a acusador~ profética da 
jnjus~iça estabe(eci.da." 
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